


• 

Diretor-Responsável: 
Frei Constâncio Nogara 

Redator-Responsável: 
Padre Marcos de Lima 

Direção, Redação, Administração: 
Rua Dom Gerardo, 40 - 5.° andar 
(ZC-05) - 20 000 - RIO DE J,b,
NEIRO - GB 

Asslnaluras para 1974: 

Brasil, taxa única (via 
terrestre ou aérea). Cr$ 50,00 

Exlerlor, remessa marl-
Uma .............. US$ 15,00 

Avulso .... . . . ... . . . . Cr$ 5,00 
• 

Os arUgos assinados são da res
ponsabilidade pessoal de' seus au
tores. 

-------_. 
Composlçio: Compositora Helvé
tica LIda., rua Correia Vasquel, 25 
Rio de Janeiro - GB. 

Impressio: Oficinas Gráficas da 
Editora VOZES LIda., rua Frei Luis, 
100 - 25600 - Petrópolis, RJ. 

• 

• 

• 

EDITORIAL 

INFORME DA CRB 

• • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . 
A VIDA RELIGIOSA A LUZ DO 

MISURIO DA GRAÇA, Pe. 
Alvaro Barreiro, SJ ... . ... . 

OS SACRAMENTAIS E A VIDA 
RELIGIOSA, Frei Fernando 
Figueiredo, OFM . ..• . . . . . . 

. . 
A VOCAÇAO NA ESCRITURA E 

NA VIDA DE JESUS, Pe. Josef 
Romer . ... .... . . .. .. . ... . . 

EM DESTAQUF ... . . .. ..... .. 

1. Medellln, cinco anol de. 
pol.. Dom Alfonso López ' 
Trujillo. 

2. Religiosas da A •• unçlo em 
lella. 

O PAPEL DA MULHER NA IGRE· 
JA E NA SOCIEDADe (Con-

1161 

1163 

1173 . 

1181 

1189 

1197 

• 

CIUI/leI) ...... . .... ..... . . 1203 

SUBSIDIARIEDADE, UMA NOVA 
FORMA DE GOVERNAR, Pe. . 
Germano Lesage, OM I ..... 1207 

LIVROS NOVOS • • • • • • • • • • • • • 1216 

" 



Certo dia, dois pescadores 
limpavam despreocupadamente 
suas redes. Não alimentavam 
nenhum plano de grandeza. Tudo 
era· segundo a medida, 
do pescador: pouca cultura, 
preocupações imediatas, orações 
ao Senhor para que protegesse 
a familia e os ajudasse a fazer 
uma pesca boa, pois dela 
dependia o sustento. 

O universo que conheciam 
não ultrapassava as fronteiras 
do lago. Desapercebidamente 
se aproxima deles 
um caminheiro, que podia ser 
um peregrino, um turista, 

• • mas que os Impressionou 
pela serenidade. E o mais raro 
sabia-lhes o nome: Ped'ro, 
Tiago. Convida-os para 
uma missão estranha, para 
"serem pescadores de homens." 
Tiago e Pedro não resistem. 

Deixam tudo. Um novo mundo 
se abre diante deles. 
Parece até um novo nascimento. 
E realmente o foi, 
sem mesmo o saberem. 

Deus irrompe na vida quando 
o homem menos espera. Sua 
presença é irresistível 
e salvadora. A esta 
intervenção divina, nós 
chamamos graça, dom, chamado, 
gratuidade, vocação. Deus 
simplesmente quis escolher 
a quem lhe aprouve, sem . 
perguntar por títulos, pela 
procedência, pelos cargos. 

A ação do Senhor é irreversfvel, 
sempre .atinge a meta. Isso 
acontece com todos os homens, 
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mas existem privilegiados, 
que o Senhor quer transformar 
em especiais companheiros 
e amigos, intimas de seus 
segredos. E não tenho dúvidas 
que entre estes estão 
os religiosos. Por vezes temos 
dificuldades em entender 
o significado da graça que 
recebemos, pois ela nem sempre 
ou quase nunca vai de acordo 
com nosso comodismo, com 
nossa lógica, caril nossas 
previsões. 

Se o religioso recebe 
lima vocação especifica, deverá 
estar preparado para seguir 
por um caminho estranho: 
onde as redes, as barcas, 
o lago, a praia. os peixes, 
os amigos, os projetos, 
as decisões Individuais, . 
a segurança, um teto protetor, 
tudo enfim deve ficar para trás. 

E recebe como herança 
um caminho sem fim, 
a desinstalação, 

• • a Insegurança, o serViço, 
a doação. 
Como famflia recebe o mundo, 
como irmãos todos os homens. 
O religioso procederá como 
Pedro, seguirá o Senhor. 
Acontecerá alguma infidelidade 
também. 

Não duvidamos que nossa 
pergunta a exemplo de João, 
é sincera: 
"Vem e vê", responderá ele. 
"Senhor, onde moras?" 
E vamos. Mas os dias são longos. 
Os anos pesam. As dificuldades 
se acumulam, as decepções 
crescem. 
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O horizonte se afasta. E podemos 
ser convidados por outros 
élmigos, ao longo do caminho. 
E vemos então companheiros 
que deviam ficar e partem. 

Não nos cabe julgar ninguém. 
nem os designios do Senhor. 
Na fé, na fidelidade. no amor. 
queremos prosseguir. Valerá 
a pena meditar sobre a graça 
de nossa vocação religiosa. 

Os artigos que o leitor 
encontrará neste número 
de CONVERG~NCIA, sublinham 
a vida religiosa como vocação, 
graça, amizade, comunhão. 

Pe. Álvaro Barreiro, numa 
linguagem transparente, põe-nos 
em contato com o mistério 
da graça que se opera na vida 
do religioso. Cabe-nos descobrir 
os sinais, como Deus nos fala. 

Frei Fernando Figueiredo, 
recolhe todos os sinais que 
rodeiam nossa vida e nos 
(:'ergunta: como podem eles ser 
instrumentos de comunicação 
da graça? Seremos nós bastante 
sensiveis para percebê-Ia? 

Pe. Jose' Romer, nos introduz 
no intimo do mistério da vocação 
religiosa, do seguimento fiel 
e privilegiado do Cristo. 
Os três autores, bons teólogos. 
hão de trazer luz e esperança 
para nossas vidas. 

O leitor encontrará igualmente 
Subsidiariedade roo Governo 
e Conclusões do Seminário 
sobre a Mulher. realizado 
em maio deste ano. 

Frei Constâncio Nogara, OFM 



INFORME 
CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL , 

ENCONTRO SOBRE PEQUENAS COMUNII)ADES 
EMPENHADAS DIRETAMENTE NA PASTORAL 

Com a finalidade de progredir na 
rellexão sobre os aspectos teológlco
pastoraIs da vivência religiosa das Pe
quenas Comunidades e do seu traba
lho na Igreja Parllcular, estiveram reu
nidos nos dias 13 a 18 de setembro, 
no Centro Educacional Coração de Je
sus, do Alto da Voa Vista, Rio de Ja
neiro, Guanabara, representantes das 
15 Regionais da CNBB-CRB, alguns 
SuperIores Maiores, Dom Valfredo 
Tepe e Dom Davi Picão, Membros da 
CNeB Nacional, dez convidados entre 
Religiosos e Religiosas e os conferen
cistas: Pe. Alberto Antoniazzl, Frei 
Fernando Figueiredo, OFM, Pe. Mar
cello de Carvalho Azevedo, SJ, Presi
dente Nacional da Conferência dos Re
ligiosos do Brasil e Pe. Alvaro Bar
reiro, SJ. 

Foram elaborados cinco textos para 
estudos, fruto da rellexao e da troca 
de experiências vividas entre os ' parti
cipantes. São estes: • Preparação Pas
toral dos membros da Pequena Co
munidade. '. Experiência feminina na 
pastoral. • O problema da remune
ração •• O ser religioso •• Relaciona
mento entre Bispos, Superiores Maio
res e Religiosos. 

Estes textos constituem uma etapa 
na rellexão sobre o assunto; serão re-

-trabalhados em função de novos dados. 
No entanto, desde já, os participantes 
fizeram a Utulo de sugestões ,as pro
postas que Se seguem. Elas receberam 
um global mas, por falta de 
tempo, não foram votadas uma por uma. 

I Propostas às Pequenas 
Comunidades 

1. (Jue as Pequenas Comunidades se 
questionem sobre o seu sentido últi
mo, e que possam estruturar sua vida 
dentro da espontanledade criativa, fiéis 
ao carisma dos sêus respectivos Ins
titutos Religiosos. 

2. Que as Pequenas Comunidades 
realizem encontros nos quais: _ Cri
am a comunhão entre o.s membros, na 
oração e na vivência eucarlstlca. _ 
Busquem comunitarIamente a vontade 
de Deus. _ , Planejem e revisem a vida 
comunitária e os trabalhos apostólicos, 
descobrindo os valores de cada um. 
_ Avaliem os Objetivos assumidos por 
todos e Se enriqueçam com a troca de 
experiências. 

3. Os membros das Pequenas Comu
nidades, embora trabalhando em dife
rentes campos, assumam todos o tra· 
balho de cada um, como se fosse o pró
prio. 
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4. Que as Pequenas Comunidades, 
como grupo - e não apenas a pessoa 
da religiosa - aceitem, assumam e 

. se corresponsabilizem pelos trabalhos 
a realizar, integradas com os lelgos, 
(fazer os outros fazerem). 

5. Que sobre as f'equenas Comuni
dades haja avaliações periódicas de 
âmbito interprovlncial e Intercongrega
cional. 

6. Que o grupo da Pequena Comu
nidade tome a sério o contrato firmado 
entre a .Diocesse e o Instituto Religioso. 

7, Que as Pequenas Comunidades 
de uma mesma região ou Diocese pro· 
movam encontros intercongregaclonals 
planejados que propiciem um aprofun
damento espiritual adaptado ao gênero 
de vida, uma troca estimulante de ex
periências, uma reflexão pastoral atua· 
lizada. 

11 - Proposta aos • supenores 

(A reflexão foi feita tanto para Reli
giosas como para Religiosos não pres
bUeros.) 

1. Estejam atentos aos apelos mis- ' 
sionârios das Igrejas Particulares. 

2. Estejam atentos às manifestações 
do Esplrito em seus irmãos, ajudando
os no processo de discernimento. 

3. -Respeitando o carisma de seu 
Instituto, acolham os anseios de seus 
irmãos, para viver no meio do povo de 
Deus como presença atuante da Igreja. 

4. Comprometam·se seriamente com 
a preparação de seus Irmãos para esse 
novo trabalho, Jamais ·Improvlsando as 
pessoas para Isso. 
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5. A formação para a 
glosa comporta um estágio 
nas Comunidades, sempre 
slvel. 

vida rell
em Peque
que pos-

6. ° aspecto missionário, traço 
constitutivo de SER RELIGIOSO, sob 
o aspecto da universalidade, pobreza 
e disponibilidade abraâmica, seja mais 
cultivado na formação dos religiosos. 

7. Os elementos da Pequena Co
munidade tenham a capacidade de as
sumir, com maturidade, os riscos que 
lhe advierem. 

8. O SER do religioso seja mais en
focado que o FAZER. Que as pessoas 
não sejam manipuladas em função das 
obras, sobretudo nas transferências. 

9. Quanto posslvel, haja a conve
niente continuidade dos Integrantes da 
Pequena Comunidade. 

10. (Cf. A Vida Religiosa na 'lgreJa 
Particular nQ 3, Sul I/CNBB.) "Que os 
diversos Institutos Religiosos torne", 
mais conhecidos dos Pastores respecti
vos, suas constituições e documentos 
fundamentais." 

11. Cada Provlncia ou Institulo Reli
gioso, por seu Superior ou animador 
de Pastoral, continuamente Incentiva a 
integração das Pequenas Comunidades 
na Pastoral Orgânica da Igreja Par
ticular. 

12. Inicie·se um trabalho de avalia
ções periódicas de âmbito inter-provin
cial e Intercongrecional, não somente 
nas Dioceses e Paróquias onde os pas
tores o permitem e se dispõem a as· 
suml·lo de acordo com o Instituto Re· 
IIgloso e as pesso.as, mas também on
de por essa avaliação, apesar de não 
ser ela explicitamente desejada. a 
Pequena Comunidade tenha possibili
dade provocar uma abertura, tanto na 
Paróquia, como na Diocese. 



m - Propostas aos Bispos 

1. As Pequenas Comunidades-
que são de um certo modo, um fato 
novo na Vida Heligiosa ~ solicitem 
aos senhores Bispos que as assumam, 
não apenas como um grupo que vai 
resolver as "urgências pastorais" da 
Diocese, mas como parte integrante do 
mistério da santidade da Igreja e como 
testemunho da Indole escatológica da 
própria Igreja, pois esforçam-se para 
viver a radlcalidade dos valores do 
Reino no meio do Povo. 

2. A Igreja local veja as Religiosas 
não apenas como funcionárias ou mero 
instrumento, mas as considere no seu 
próprio SER RELIGIOSO, como um 
dado apostólico. Os Bispos reconhe
çam e respeitem as caracter lsticas ca
rismáticas de cada Instituto. 

3. A comunidade local seja prevIa
mente preparada, tendo em vista o IIpo 
de trabalho e o papel da Pequena Co
munidade dentro dessa realidade. 

4. A Igreja Particular, em sua Pas
toral OrgânIca, procure integrar as Ir
mãs das Pequenas Comunidades tra
balhando em educação, saúde, pro
moção humana e outros campos de 
pastoral ambiental. (Cf A Vida Religio
sa na Igreja Particular. Sul I/CNBB, 
nQ 11). 

5, Haja assistência dlocesana atra
vés de presbfteros e que se promovam 
retiros mensais e encontros também 
com outras equipes pastorais. 

IV - Propostas aos Bispos 
e aos superiores 

1. Haja consultas mútuas entre Bis
pos, Superiores e Religiosos, tanto no 

caso de se confiar a estes, na Igreja 
Particular, cargos e responsabilidade, 
como nas transferências, (Cf O.C. 
nQ 15). 

2. Promovam-se encontros periódi
cos entre Pastores, Superiores, Presbí
teros e Pequenas Comunidades, para 
mútua informação, comunicação, busca 
comum, viVência apostólica e relacio
namento fraterno, 

3. Numa linha de simplicidade se 
incentivem contactos entre Bispos, Su
periores e as Pequenas Comunidades, 
para uma avaliação das diversas eta
pas do mútuo desempenho no serviço 
do Povo de Deus, (Cf O.C., nQ 18). 

4. Todos (Bispos, presblteros, Reli
giosas e leigos) se empenhem no es
tudo da Vida 'Religiosa, seu sentido, 
so'a missão na Igreja de hoje, junta
mente com o estudo da teologia da 
Igreja Particular, (Cf. O.C., nQ 1). 

v - Propostas à CRB e à CNBB 

1. Os resultados deste Encontro se
Jam enviados aos Superiores Maiores, 
aos <Bispos < e aos participantes do 
mesmo encontro para tomada de co
nhecimento, continuidade da reflexão e 
sua futura dinamização. 

2. Para a continuidade do Encontro, 
pense-se na possibilidade de outros, 
em esferas regionais ou inter-regionais 
e também nacional. 

3. 'Encontros em âmbito nacional se
jam realizados em lugares diferentes, 
consideradas as possibilidades e asse
gurada a presença da Equipe da, CRB 
Nacional e sua pOSSibilidade financeira. 
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4. A CRB e a CNBB, à semelhança 
do que Se faz em São Paulo, motivem 
e esclareçam os institutos Religiosos, 
em âmbito regional e nacional, ares· 
peito do engajamento pastoral e mani
festem aos religiosos os desejos e as 
necessidades da Igreja local ou parti
cular, 

VI - Aos teólogos 

As Pequenas Comunidades pediram o 
aprofundamento dos seguinles ponlos: 

1. Repensem a reaildade da vida 
consagrada a partir, não de esquemas 
já elaborados, mas das experiências da 
base (Pequenas Comunidades, Institu
tos Secu:ares, Virgens Consagrad2s na 
Diocese), mas focalizando a Identidade 
ao SER RELIGIOSO. 

2. Até que ponto são as Pequenas 
Comunidades nova forma de Vida Re
ligiosa? O SER CONSAGRADO é o 

mesmo em toda a parte? Não há algo 
comum em toda forma de Vida Reli
giosa? 

3. Faça-se um estudo sobre a di
mensão da ,Eucaristia, na Vida Reli
giosa' e na Igreja Particular: sua am
plitude e sua essencialidade. A pre
sença eucarlstica é o mesmo que pre
sença sacramental? Viver a presença 
eucarlstlca é o mesmo que ter o San
tfssimo Sacramento em casa? 

4. Sendo as Pequenas Comunidades 
um fato de certo modo novo no seio 
da Igreja e da Vida Religiosa, refletir 
a partir das experiências já vive nela
das, sobre as possivel. Implicações e 
conseqüências deste fato, para a Igre
ja e a Vida Religiosa. 

. 
5. Faça-se um estudo do verdadeiro 

sentido do trabalho profissional e da 
partilha dos frutos deste trabalho pelos 
Religiosos. (as). 

CARTA DO CARDEAL ARTURO ARAOZ TABERA, AO 
PRESIDENTE DA CONFERf:NCIA DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL 

SACRA CONGREGATIO 
PRO RELlGIOSIS 

ET INSnfUTIS SAECULARIBUS 

Prot. n9 AG 194-1/ 74 

Querido P. Marcello, 

Roma, 13 septiembre 1974 

Cordialmente le agradezco su gentlHsima carta dei 28 de agosto p.p. y las 
expreslones de bondad y deferencia para conmlgo y para con este Dlcasterlo. Me 
ha ganado por la mano, porque esta su carta me IIega cuando, ya de regreso 
a Roma, me disponla a despachar ml correspondencla con Brasil después de ml 
Inolvidable vlale de julio. 
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Por mi parte, he de renovarle a Ud., a los miambros de la Dlrectlva y a 
cuantos particlparon en la Asamblea ml más vivo agradeclmlento po< la fraternal 
acoglda que me dispensaran y por ra confianza que me demonstraran. 

Fue para ml un autêntico placer hallarme durante aquellos dias tensos 
y densos em media de Uds., participar an "Ias interesantes reuniones y activi
dades de la Asamblea, admirar las múltlples Iniciativas de la Conferencia y 
condlvidlr ai Interés, las preocupacionas y las esperanzas de Uds. por la vida 
religiosa en ese grande e querido Brasil. Nuestras convarsaclones y encuentros 
lueron para mi de grandislma utilidad. 

Queira el Senar que todos esos esfuerzos y que los sacrifícios que las 
diflclles clrcunstancias de la Conferencia en los últimos anos, ya en vias 
seguras de sOlución, han supuasto para Ud., y para sus colaboradores, refluyan 
abundantemente en provecho de la genulna renovaclón de la vida religiosa en 
Brasil, en un testimonlo más elocuente de su sentido evangélico ante el pueblo 
cristiano y en una prometedora floraclón vocacional para la vida consagrada. 

Vengo convencido, y asl lo he manifestado repetidas veces, que lambiên 
en esta vertiente de la vida religiosa y de su apostoledo, . Brasil está lIamado 
a tener una enorme influencia em toda latino América, y que ello está exigiendo 
cada vez más un sentido de responsabllldad y una preparaclón siempre mayor, 
mês profunda y más lIena de fidelidad ai Evangello y a la Iglesla. 

Interpretando el sentir de este Dlcasterlo, agradeico en su nombre a esa 
Conferencia la buena voluntad de cooperación en la grave corresponsabllldad 
que le pertenece por encargo dei Santo 'Padre, a qulen me será grato Informar 
en la primera ocasión sobre la experiencla vivida en medio de Uds. 

Con mi más atento saludo y sentimfentos de aprecIo, eo unlón de oraciones, 
me reitero 

Reverendo Padre 
P. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
Presidente de la CRB 
RIO DE JANEIRO 

almo. en el Senor 
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SEMINARIO DE PLANEJAMENTO DE EDUCAÇÃO 

De 15 a 27 de abril de 1974, o De
partamento de Educa~ão do CELAM 
realizou mais um Seminário de Plane
jamento. Vinte e cinco pessoas, de 12 
na~ões latino-americanas estiveram 
presentes. O Brasil estava representa
do por: Irmã Mercedes Viana, Belo Ho
rizonte; Irmã Leoni Abdalla, São Pau
lo; Irmã Helena Ferreira, Rio de Ja
neiro; Irmã Maria de Lourdes Gascho, 
Florianópolis; Frei Eugênio Schmldt, 
Porto Alegre; Irmão Orlando Cunha, 
Recife. A coordenação ficou a cargo 
do Pe. Miguel Cabello e do Irmão Joa
quim Panlnl, do DEC. 

O objetivo do seminário foi, primeira
mente, o planejamento de um Secre
tariado de Comissão Episcopal Nacio
nal de Educação como um serviço e 
um instrumento unificador e dinamiza
dor das forças católicas no campo da 
educação. Em segundo lugar, criar 
condições para o reconhecimento e a 
ajuda mútua entre Secretariado e o 
pessoal técnico de outros secretariados 
dos palses da América Latina com o 

DEC, Departamento de Educação do 
CELAM. 

Para conseguir estes objetivos par
tiu-se de um diagnóstico da América 
Latina dos Secretariados existentes, à 

luz do marco doutrinai da missão da 
Igreja como evangelizadora e promoto
ra de autêntica libertação em sua ação. 
A segunda parte do Seminário se pas
sou na elaboração de projetos para 
concretizar operacionalmente as refle
xões sobre o marco doutrinai e sobre 
a premente necessidade educativa na 
América Latina. 

IIQuando vos perseguirem numa ci· 
varam os projetos: 1. A necessidade 
de Influir na polltica educatica nacio
nal. 2. A coordenação e a Integração 
na Pastoral de Conjunto de todas as 
forças educativas da Igreja em nlvel 

nacional. 3. A importância de formar 
agentes multiplicadores para uma evan
gelizaçao e autêntica libertação no cam
po educativo. 4. A necessidade de criai 
e promover os grupos de reflexão per
manente sobre a tarefa educativa da 
Igreja. 

Todos os participantes convivendo 
em ambiente de alegre cordialidade e 
solidariedade no trabalho comum sen
tiram orofundamente sua responsabili~ 

aade diante das carências educativa. 
em seus respectivos parses, numa IInhb 
evangelizadora e autenticamente IIber
'adora para todas as regrões. 

75 ANOS DE PRESENÇA AGOSTINIANA 

NO BRASIL 

Quatro campos de urgencla objetl
dade, fugi para outra, .. Mt 10, 23, Foi 
exatamente assim que fizeram os Pa
dres Agostinianos, quando, em 1898, fo
ram perseguidos e expulsos das Ilhas 

1168 

Filipinas. O último e rico florão da 
coroa de Castela trocava de dono, 
emancipando-se da 'Espanha e hastean· 
do a bandeira norte-americana. Deram
se então a perseguição e a expulsão 



dos estrangeiros. Os agostlnlan08, pre
sentes na civilização e evangelização 
do pais desde o século .xVI, viram-se 
obrigados a deixar o pais. 

Os bispos latino-americanos, que na 
oportunidade estavam em Roma, reu
nidos em Assembléia Geral: Peru, Co
lômbia, Argentina, Brasil, solicitaram 
com urgência os sacerdotes missioná
rios. 'E houve gente para atender a 
todos. Quando ao Brasil, a 15 de maio 
de 1 a99, era assinado um contrato 
entre o Padre Geral dos Agostinianos, 
Frei Tomás Rodrigues e, o entao bis
po de Goiás, Dom Eduardo Duarte da 
Silva, nestes termos: "O ilustrlsslmo e 
reverendrssimo bispo de Goiás, em vir
tude das faculdades especiaIs concedi
das a ele pela Santa Sé, entrega ao 
Padre Geral da Ordem Agostiniana, e 
este aceita, . a admInIstração das pa
róquias de Nossa Senhora Mae de 
Deus, de Catalão, e a do Esplrito San
to, de Entre . Rios". 

No dIa 26 de mala do mesmo ano, 
cinco ' religiosos da provlncla do San
tissimo Nome de Jesus, das Filipinas, 
deixaram o porto de Barcelona, rumo 
ao Rio de Janeiro, onde chegaram a 
17 de junho. O mesmo esplrlto missio
nário que os levara antes às Ilhas FI
lipinas, trazia-os agora às terras de 
Santa Cruz. Após breve estada na en
tao capital da República, rumaram para 
Goiás. entrando na pequena cidade de 
Catalão, no dia 3 de julho e tomando 
posse da Paróquia de Nossa Senhora, 
dia 6. Assim se deu a entrada dos 
primeiros agostinianos do Brasil. Es
tamos, portanto, celebrando os 75 anos 
de Brasil. 

Não era esta a primeira vez que os 
filhos de Santo Agostinho pisavam 
solo brasileiro. Nos séculos XVIII e 

XIX por aqui andaram nossos co-Ir
mãos da provlncla Agostiniana de Por
tugal. Famoso entre todos Frei José 
de Santa Rita Durão, um dos patriar
cas, da Literatura Nacional, autor do 
conhecido poema épico, Caramuru. 
Meses antes de nós e peios mesmos 
motivos aqui chegaram os Agostinia
nos Recoletos. Hoje somos legião de 
agostinianos que, pertencentes às várias 
Congregações com filiaçao agostinIana, 
trabalhamos no 8rasil: Agostinianos, 
Agostinianos Recoletos, Cônegos de 
Santo Agostinho, Agostinianos Descal
ços, Agostinianos Assunclonlstas, CÔ
negas de Santo Agostinho, Agostinia
nas Recoletas, Agostinis'.las Missioná
rias, I rmezlnhas da Assunção. Continua
mos a ser portadores da ardente men
sagem do Santo de Hlpona, desde as 
missões da Amazônia até as paróquias 
ou ·colégios do Rio de Janeiro, 8elo 
Horizonte, VitÓria, Mato Grosso, GoIás, 
São Paulo. 

Acreditamos mesmo que nunca, como 
hoje, o mundo' precisou tanto da men
sagem agostiniana. É a nós, filhos es
pirituais do grande Doutor, a quem 
particularmente e por direito cabe 
transmiti-Ia. Cientes disso e aprovei
tando o ensejo destes 75 anos, todas 
as Congregações Agostinianas se pre
param para uma grande assembléia de 
ãmblto nacional, a realizar-se de 14 a 
17 de janeiro de 1975. 

O que espera o Brasil de nós agos
tinianos. no dia de hoje? Sem dúvida 
será esta uma das perguntas que ten
taremos responder em nosso E~contro. 
Segundo São Posldio, amigo e primei
ro biógrafo de Santo Agostinho, seu 
lema teria sido: "Escrever livros e en
sinar os Ignorantes." E este é exata
mente um dos carlmas peculiares do 
agostiniano de todos os tempos: aos 
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que andam à procura da verdade, aos 
que se satisfazem com meias-verdades, 
aos que vivem num mundo de menti" 
ras, estar sempre pronto a d'lzer-lhes 
que o ser é muito mais do que o pos
suir e que no Interior do homem 'habi
ta a verdade. 

o mundo Irrequieto de nossos dias 
precisa ouvir, para não se desesperar, 
a ' palavra reconfortanie e tranquiliza-

dor,a ,de Santo Agosllnho: "Fizeste-nos. 
Senhor, para ti, e , o nosso coração 
não ficará satisfeito enquanto ' não des
cansar em 11." A todos os' agostinia
nos que durante 75 anos dedicar!lm su
as vidas, às vezes, de maneira heróica, 
ao serviço da Igreja nos mais diversos 
campos de apostolado em , que traba

lharam, nossa homenagem. Pe. Te61110 
Vliías, ' aSA. 

INSTITUTO TEOLóGICO SÃO PAULO 

o Instituto Teológico São Paulo -
ITESP - nasceu da necessidade sen
tldade por diversas Congregações Re
ligiosas de dar uma formação teoló
gica mais acurada aos seus candi
datos ao sacerdócio. De outro lado, a 
dificuldade de se conseguir Isso, para 
cada Congregação Isoladamente, torna
va-se cada vez maior, tanto pelo pe' 
queno número de alunos como pela 
carência dê professores. Depois de di
versos càntatos, que ' se iniciaram em 
1971, tanto em nlvel de provinciais, 
como dos responsáveis Imediatos pela 
formação da Congregação do SanUs-' 
simo 'Redentor, da Congregação dos 

Missionários de São Carlos e da Con
gregação do Verbo Divino, foi assinado 
um termo de compromisso, a titulo ex
perimentai, válido por um ano. . ' 

Findo este prazo, tendo em vista 
a validade da experiência, foi renovado 
por mais três anos. Terminado este 
tempo, pOderá ser renovado por outro 
perlodo da mesma duração ou por um 
prazo maior, de acordo com as conve
niências. Em 1974, o Instituto tinha 95 
teólogos frequentando os vários cursos. 
São estudantes de teologia de 17 Con
gregações diferentes. 

ASSEMBLÉIA DA CRB - FORTALEZA,CEARÁ 

Os Superiores Maiores, seus Dele
gados ou Representantes, os Delega
dos dos Núcleos, da Regional da CRB 
de Fortaleza, que Inclui ainda o Piaul, 
reuniram-se nos dias 9, 10 e 11 de se
tembro, no Convento de Nossa Senho
ra do Cenáculo, à Avenida Bezerra de 
Meneses, Fortaleza, Ceará, para a As
sembléia Anual. Estavam presentes 56 
participantes, que foram dlstrlbuldos 
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em sete equipes de estudos. Apenas 
dez eram religiosos sacerdotes. Ne
nhum irmão estava presente. Partici
param ativamente da Assembléia, como 
convidados, D. Aloisio Lorscheider, Ar
cebispo de Fortaleza e Presidente da 
CNBB; Dom Geraldo Mlllevllle, Vigário 
Geral para as Religiosas; Dom Edmll
son Cruz, Bispo Auxiliar. Representava 
a CRB-Naclonal, um de seu~ Diretores, 
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o Padre Faliero Boncl. Vinte e nove 
congregações diferentes estavam ali 
representadas. 

A Assembléia se ocupou na sua 
parte de reflexão, com os · temas já 
apresentados na Assembléia Nacional de 
jUlho de 1974. Foram seus expliclta
dores: Frei Hugo Ba99io, OFM, do Rio 
de Janeiro, para os temas: Obstáculos 
para uma autêntica experiência ,' de 
Deus; e a Irmã Maria Aparecida Gui
marães, Geral das Missionárias , de Je
sus Crucificado, para o tema: Aspectos 
renovados da Vida Religiosa. 

Propo.lç~ aprovadas 

. Os temas estudados pelas equipes, 
foram bem detalhados em seus pontos 
ou aspectos que favorecem e seus as
pectos que dificultam. De treze propo
sições e sugestões encaminhadas à 
Assembléia, sete foram aprovadas . 

Primeira: Que a CRB local, dentro 
de seus objetivos próprios, volte prio
ritariamente suas vistas para a forma
ção do religioso em todos os seus nl
veis. Segunda: Por considerações de 
pobreza e de economia, a ORB pro
cure transferir sua sede para um local, 
sem compromisso financeiro, de pre
ferência cedido por uma Instituição re
ligiosa. Terceira: A Diretoria faça um 
elenco informativo do pessoal técnico 
para assessoria no campo da Educa
çao, Saúde, Pastoral, Formação, Ora-

ção, que possa ser 'oportunamente con
vidado pelas comunidades. Quarla: Que 
o Grupo de Reflexão Teológica e ' de 
Pastoral Vocaclonal façam sentir sua 
influência junto às comunidades. Quin
ta: Que os Núcleos diocesanos e as 
foranias enviem para a Diretoria da 
ORB suas experiências, a fim de que 
as riquezas de uns contri~uam para 
um trabalho mais eficiente em toda a 
Regional. Sexta: Que a ORB dê ,maior 
assistência aos núcleos diocesanos, 
proporcionando também reuniões perió
dicas dos coordenadores destes 011-
cleos. Sétima: Examinar a possibllld!,
de de um entendimento entre a CRB, 
a AEC e a CNBB, para oferecer ,feu
niões aos educadores . 

Nova Diretoria 

No dia li, às 10,30 hs realizou-se 
a eleição para a nova Diretoria para 
o triênio 1975/1977. Trinta e oito vo
gais, entre Superiores Maiores sedia
dos ou não na Região, delegados dos 
núcleos diocesanos e membros da Di~ 

retoria Regional cessante elegeram es
ta Diretoria: Presidente: Pe. José Han
rahan, eSSR; Frei Adalberto Paulo da 
Silva, OFMCap; Irmã Luclla Maia Men
donça, Nossa Senhora do Cenáculo; 
Irmã Inês de Barros Lima, FC; Irmã 
Ieda Magalhaes, Dorotéia. Cumprimen
tamos os eleitos desejando-lhes muito 
êxito para o bem da Igreja e da vida 
religiosa. 

ASSEMBLÉIA DA CRB-8AL V ADOR, BAIllA • 

Nos dias 4 e 5 de setembro reali
zou-se a Assembléia Anual e, desta 
vez, eletiva, da Regional da CRB
Salvador, Bahia, que abrange também 
() Estado de Sergipe. Estavam partlci-

pando 61 pessoas entre Superioras 
Gerais, Coordenadoras e Coordenado
res em nlvel Regional, Superiores 
Maiores ou seus Representantes, Re
presentantes dos Núcleos e Delegados. 
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Oestes participantes, 46 eram religio
sas e 15 religiosos, pertencentes a 39 
Congregaçoes que trabalham na Re

gional. 

Toda presente ainda, a Diretoria Re
gional: Dom Timóteo A. Anastácio, 
Presidente: Irmã Volanda Blttencourt, 
19 Vice-Presidente. Frei Bruno Rossi, 
.2.0 Vice-Presidente. Pe. Tarclsio Bot
turl, Conselheiro; como ainda a Se
cretária Executiva, Irmã Maria do Car
mo Martins e sua auxiliar, Irmã Maria 
de Lourdes. ·Presidlu a Assembléia o 
Pe. Fábio Bertoli, SJ. Onze núcleos 
estavam representados. Faltou apenas 
a representaçAo de sete. 

Perguntas I! Respostas 

A AssembléIa procurou aprofundar os 
temas · apresentados na Assembléia Na
cional, com exposl.ões feitas pelo Pe. 
Tomás Cavazzutti, por D. Timóteo A. 
Anastácio, pela Irmã Maria do Carmo 
Martins. A dinâmica seguida foi: expo
sição do tema, clrculos de estudos, 
plenário após os clrculos. Para enca
minhamento prático foram propostas al
gumas perguntas ·iniciais: 

Primeira: ·0 que favorece uma autên
tica experiência de Deus? 

Segunda: Como se relacionam a 
experiência de Deus e a libertação na 
vida comunilárla e no trabalho apostó
lico? 

Terceira: Quais as imagens de Deus 
que constituem um obstáculo a uma 
autêntica experiência de Deus? Ima
gem abstrata, descarnada da realidade. 
Um Deus estático. · Um Deus desligado 
da vida. 

11.72 

Quarta: O desenvolvimento da cons
ciência critica nos religiosos Implica na 
criação de novas formas de vida re
ligiosa, na reformulaçAo das obras e 
na modlflcaçAo da formaçl!o? 
~.~ . 
~~P""""' ", .", .. -. I'!O" 

.. Quinta: Que conseqüências há para 
a vida religiosa, se se exerce a cons
ciência critica por parte dos religiosos? 
Desinstalação. Dinãmlca em nossa 
marcha para Deus. Busca de valores 
autênticos. Respeito e valorização· dos 
carismas da pessoa humana. Morte do 
eu para crescimento da comunidade. 
Discernimento do bem e do mal e co
ragem para empreender o melhor. 

Sexta: Como ajudar os religiosos e as 
religiosas a uma autêntica experiência 
de Deus? Formação adaptada. Forte 
vivência comunitária em clima de ora
ção. Conhecimento das diferenças pes
soais. Participação e corresponsabilida
de de todos nos problemas comuni
tários. Volta sincera ao ·Evangelho. 

Sétima: Que lugar damos à experiên
cia pessoal de Deus e ao relaciona
mento de caridade com as pessoas 
na vida prática? 

A Assembléia apresentou à Diretoria 
eleita uma série de sugestões para a 
Intensilicação das finalidades da CRB: 
promover, animar e coordenar a vida 
religiosa nas comunidades da Regional. 
Ficou assim constiturda a nova Dire
toria para o triênio na Regional da 
CRB-Salvador: Presidente: Pe. Fábio 
Bertoli, SJ. Vice-Presidentes: Frei An
tOnio Carlos Cajueiro, OFM - e Irmã 
Yolanda Biltencourt. Conselheiros: Pe. 
Tomás Cavazzutti, SJ e Irma Waldellce 
Martins da Silva. Nossos votos de uma 
frutuosa atividade em beneficio da vida 
religiosa local. 



• 

• 

PE. ALVARO BARREIRO, SJ 

I. Necessidade de uma 
fundamentação teológica 
da Vida Religiosa 

Sem generalizar nem simplificar 
excessivamente pode-se afirmar que 
a Vida Religiosa vive e sofre ainda 
hoje, embora menos agudamente 
que na segunda metade da década 
de 60, a prova da insegurança. Não 
se -trata de um fenômeno próprio e 
exclusivo da Vida Religiosa mas de 
uma expressão particular da crise 
espiritual que está atravessando o 
mundo atual. Como todas as outras 
grandezas históricas, a Igreja e a 
Vida Religiosa como instituição ecle
sial são inevitavelmente sacudidas 
quando a história entra em crise. 

A Vida Religiosa não poderá en-
• contrar maIs a sua segurança na 

mera observância exata das regras 
e na fidelidade exterior às tradições 
recebidas do passado. Pensar que a 
solução para a atual crise deve ser 
buscada na linha da restauração de 
uma nova cristandade ou de um 
cristianismo de ghetto onde a Vida 
Religiosa se sinta de novo tranqüila 
e feliz distanciada do mundo real e 
conflitivo dos homens é uma ilusão 
das mais funestas. Num mundo em 
processo crescente de secularização e 
cada vez mais pluralista a Vida Re
ligiosa não poderá ser mais protegi
da por muros e clausuras. Se não for 
apta para viver na intempérie de um 
mundo que não é mais sociologica-

, 
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mente cristão, sucumbirá. Só poderá 
reencontrar o grau de segumnça in
dispensável para viver generosamen
te ·a entrega radical a Deus no se
guimento de Crisoo indo até às raí
zes da vocação que a constitui ori
ginariamente. Quando tradições e 
estruturas herdadas dos séculos pas
sados desabam em poucos anos ou 
são abaladas -até os alicerces, é ab
solutamente necessário chegar a uma 
fundamentação teológica da Vida 
Religiosa que seja capaz de resistir 
às marés da contestação, do desâ
nimo e da escuridão. 

A análise crítica da Vida Reli
giosa não se ' reduz a alguns aspec
.tos externos ou às estru~uras. Ques
tiona-se sua significação na Igreja e 
no mundo, sua mesma essência, a 
justificação de sua existência. A cri
se que está atravessando a Vida Re
ligiosa é algo muito mais sério que 
lima doença passageira. As dúvidas 
e ,a insegurança se aninham no seu 
próprio coração. A Vida Religiosa 
pode morrer de infarte se o que 
constitui o seu coração mesmo se 
enfraquecer até o !ponto de ser inca
paz de vivificar com sangue sempre 
novo um organismo que, falto de 
vigor vital, se torna cada vez mais 
velho e esclerosado (1). Todo aque
le que quiser viver de modo ndioal 
e responsável lIma vida consagrada 
ao serviço de Deus e dos homens no 
mundo de hoje terá que chegar, 
pela oração e pela reflexão, até o 
subsolo da própria existência cristã 
e da vocação particular a que foi 
chamado. Para que a Vida religiosa 
não desapareça por anemia de sen
tido é necessário aprofundar até 
suas raizes evangélicas. Somente o 
enrilizamento da Vida Religiosa no 

1174 

. 

húmus do Evangelho da graça po
derá vivifícá-1a por dentro e fazê-Ia 
crescer, florescer e frutificar como 
sinal da graça de Deus no meio da 
Igreja e do mundo. 

O mistério da Vida Religiosa é, 
efetivamente em última instância, 
uma expressão do mistério da gra
ça. Por isso, .um dos caminhos para 
fundamentá-la teologicamente é re
fletir sobre sua natureza à luz do 
mistério da graça, a qual é, segundo 
E. Brunner, "a noção central do co
nhecimento bíblico e cristão de 
Deus", 

11. Mistério da graça 
e existência cristã 

A graça é, na sua essência teoló
gica últÍlma, o 'amor de Deus que se 
autocomunica 'ao homem de modo 
absolutamente gratuito (amor-ágape) 
e o efeito que produz no homem 
esse amor criador e transformador, 
fiel e misericordioso de Deus. No 
plano da salvação historicamente 
existente é ~udo graça: a autodoa
ção de Deus e ,a capacidade do ho
mem de acolhê-la. As riquezas ili
mitadas do amor absolutamente gra
tuito de Deus manifestam-se concre
tamente na história da salvação. 
Graça no Antigo Testamento signi
fica ao mesmo tempo complacência 
e benevolência gratuita, cuidado e 
ternura, fidelidade a toda prova, mi
sericórdia inesgotável. 

No Novo Testamento significa 
fundamentalmente esta mesma rea
lidade do amor fiel, misericordioso 
e s·alvador de Deus. A afirmação 
de ax 34,6: "Yahvé, Deus de ternu
ra e de graça, lento para a ' cólera 
e rico em misericórdia e fidelidade" 



coincide, em seu conteúdo; com a 
afirmação da primeira carta de 
João: "Deus é amor" (1 Jo 4, 8.16). 
A novidade do conceito de graça no 
Novo Testamento está em que o 
amor salvador e absolutamente gra
tuito de Deus chega ao seu grau 
máximo de expressão e visibilidade 
em Jesus Cristo e nele é oferecido 
a todos os homens de modo defini
tivo e irreversível, total e insuperá
veL O Mistério que Paulo anuncia 
é o mistério da graça salvífica de 
Deus escondido desde toda 'a eter
nidade e agora revelado em Jesus 
Cristo (cfr. Rom 16;25-27; Ef 1, 
3-14; 3, 7-12; CoI 1, 25-29; 2, 
2-3). 

Toda existência humana é radi
calmente lIma existência agraciada 
porque é toda ela dom da graça, 
isto é, do amor absolutamente gra
tuito de Deus. O mistério do ho
mem está enraizado no mistério do 
amor de Deus e só se revela, por 
conseguinte, à sua luz. O fundo do 
mistério do homem é o mistério do 
amor de Deus. Na profundidade 
última do seu ser o homem é cria
ção-vocação do amor totalmente li
vre de Deus, Mesmo 'a sua resposta 
livre aO apelo do amor de Deus é 
possibilitada pelo dom prévio desse 
amor. A primeira carta de João ex
pressa de maneira plena este misté
rio do homem que supera infinita~ 
mente o homem: 

"N6s .amamos a Deus porque Ele 
nos amou primeiro" (4,19). "Deus 
é amor, e quem está no ·amor está 
em Deus e Deus está nele" (4,16). 
"Aquele que não ama não co
nhece a Deus por que Deus é amor" 
(4,8H2) . . 

. Visto desde esta profundidade 
dinâmica do seu mistério, o homem 
é radicalmente vocação da graça e 
fruto da graça. A sua essência é ser 
uma "ek-sistência" ·agraciada. ~ 

Sendo ;por criação-vocação ten
dência ins·aciável para Deus, o ho
mem se realiza na medida em que 
se abre ao amor de Deus, deixando 
que Ele disponha totalmente de sua 
vida. Será tanto mais radicalmente 
ele mesmo quanto mais livre e 
amorosamente deixar que Deus. seja 
o norte de sua vida, a pátria do seu 
coração; quanto mais profundamen
te se deixar penetrar por essa ple
nitude da verdade e do amor que ele 
necessariamente busca, mesmo sem 
o saber. S6 uma atitude de ilimita
da confiança no amor misteriosa
mente luminoso de Deus ancora o 
homem no centro insondável do 
seu mistério: na plenitude de ver
dade, de amor, de sentido e de 
realidade que é Deus. Só uma en
trega incondicional a Deus, para que 
Ele seja realmente o Deus de seus 
dias e de sua eternidade, salva a 
vida do homem da insegurança ra
dical, do desespero, do absurdo. 

Com outras palavras: o homem 
só pode ganhar sua vida perden
do-a (cfr Lc 9, 24-25; 17, 33; MI 
10,39; Mc 8, 35; Jo 12, 25); é 
saindo de si, entregando-se a Deus 
por um amor "ek-stático" que o 
homem sacia sua sede ilimitada de 
amor. O coração do homem,. cons
titutivamente sequioso de verdade e 
de amor, só pode repousar na entre
ga sem limites ao Amor para o qual 
foi criado. Santo Agostinho ex,pe
iimentou e · expressou de forma la
pidar este mistério do homem: "Fi-



zeste-nos, Senhor, para Ti, e o nos
so coração está inquieto até que 
descanse em Ti". 

111. A Vida Religiosa como 
expressão "carismática" 
do mistério da graça. 

A Vida Religiosa está inserida no 
coração deste mistério da graça 
criadora e santificadora de Deus. 
"Os conselhos evangélicos de cas
tidade consagrada a Deus, de po
breza e de obediência - afirma o 
Concílio Vaticano lI, - fundados 
nas palavras e exemplos do Senhor 
e recomendados pelos Apóstolos e 
Padres e pelos doutores e pastores 
da Igreja, são um dom divino que 
a Igreja recebeu do seu Senhor e 
que com a graça d'Ele sempre con
serva" {LG 43,1). pundamentalmen-' 
tea Vida Religiosa é "a entrega -to
tal a Deus S1!mamente ~mado" 
(LO 44,1). Esta entrega tem uma 
dimensão eclesial que se expressa 
na ,profissão dos votos acolhida 
pela autoridade da Igreja e pela 
qual o religioso se compromete pu
blicamente, diante da com1!oidade 
eclesial, 'a viver em fraternidade, no 
mdo da Igreja e do mundo, o pri
mado do amor e do serviço a Deus . -e aos mmaos. 

A "profissão" da prática dos 
conselhos evangélicos é uma expres
são pública do que constitui o co
ração da existência cristã: o prima
do da caridade (LG, 42,1). g uma 
forma particular de viver a prima
zia do amor de Deus em Cristo 
Jesus, o mistério da comunhão com 
Deus numa comunidade de irmãos, 
110 seio da "comunhão dos g·antos". 
Dito de outro modo: a Vida Reli-
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giosa, como vida desde a graça e 
• A • 

para a graça, como eXlstenCla agra-
ciada, é um lugar e 11m 'sinal, no 
meio da Igreja e do mundo, do 
mistério da graça. 

Como afirma expressamente o 
Concílio Vaticano n,a Vida Reli
giosa não pertence à dimensão hie
rárquica da Igreja (LO 44,4) mas 
à sua dimensão carismática. Os ca
rismas surgem na Igreja, suscitados 
pela força do Espíri to Santo, como 
dons particulares dados a indivíduos 
ou grupos para a edificação de toda 
a Igreja, A Vida Religiosa é um 
carisma porque é um modo peculiar 
de vivera existência cristã em res
posta a um apelo ,peculiar da gra
ça. Aquele que é chamado à Vida 
Religiosa sente o apelo do ·amor de 
Deus para o amor de Deus de for
ma tão pessoal e tão intensa que vê 
o sentido úl1i!lllo de sua vida em 
entregá-la totalmente ao amor e ao 
serviço de Deus. 

A vocação religiosa consiste es
sencialmente em sentir o apelo de 
Deus para a entrega total e defini
tiva a Ele como sendo a única op
ção existencialmente verdadeira, 
como o "único necessário" para a 
pessoa que a experimenta. g, por 
conseguinte, uma experiência caris
mática porque é uma experiência da 
graça (charis). A Vida Religiosa 
está, portanto, inserida no mistério 
da graça não s6 pela sua dimensão 
ec1esial, !Illas também pelo caráter 
carismático da vocação ,pessoal que 
a , constitui na sua origem (3), 

Como se manifesta mais parti
cularmente na prática dos conse
lhos evangélicos de pobreza, casti-



dade e obediência o mistério da gra
ça? O . religioso experimenta coti
dianamente como todos os cristãOs 
sua fragilidade. :B tentado como to
dos. os homens pelo desejo de pos
suir e acumular para si; pela ambi
ção de poder e de domínio sobre 
os outros; pela busca de um 'amor 
egoisticamente possessivo e fecha
do. Contudo, porque crê no poder 
da graça cujo chamado pessoal ex
perimentou, porque crê que ela é 
sem arrependimento, ousa consa
grar-se a Deus na forma dos três 
votos recebidos pela Igreja. 

Os votos não são, por conseguin
te, obrigações morais exteriores 
nem, diretamente, uma renúncia a 
valores humanos enquanto tais. São 
positivame.nte a expressão pública 
da entrega total ao amor absoluto 
de Deus. A consagração religiosa é 
um ofertório permanente e definiti
vo a Deus mantido pela força da 
sua gtaça, um ato existencial de 
adoração coextensivo a toda a vida; 
é ,um ' holocausto da própria vida, 
até as pulsões mais profundas da 
pessüa, em aras do amor ·absoluto 
de Deus professado como absolu
to da própria vida. O religioso cons
ciente da vocação a que foi chama
do é um cristão que, plenamente 
ciente de sua fragilidade mas "sa
bendo em quem depositou de uma 
vez para sempre a sua confiança" 
(2 Tim 1,12), faz profissão de viver 
a entrega ao ·amor de Deus com a 
radical idade expressa pelo Pe. L. 
França: 

"Com o Absoluto não se rega
teia. Quem não deu tudo, não deu 
nada. Todo sacrifício tem que ser 
holocausto". 

A Vida Religiosa é designada 
tradicionalmente como "Vida Evan
gélica" e como "Sequella Christi". 
Vejamos brevemente de que modo 
se . manifesta nestas duas categorias 
o mistério da Vida Religiosa como 
mistério da graça. 

Deus manifestou e deu a sua gra
ça aos homens em Jesus Cristo (10 
1, 14-17). uooa graça é graça crís
tica. Não há existência agraciada a 
não ser em Jesus Cristo. Como vida 
evangélica no segllimento de Cristo, 
a Vida Religiosa procura ser o que 
foi a vida de Cristo: uma vida to~a1 
e inseparavelmente voltada ,para 
Deus e para os homens. Jesus ex
pressou o mistério de ·toda sua vida 
como sendo uma entrega total ao 
amor e serviço de Deus e dos ho
mens (cf. Mc 10,45; Mt 20, 28). 
Na' noite antes de mostrar o seu 
amor extremo, até o extremo insu
perável da entrega, absolutamente 
livre, à morte de cruz (Jo 13,1; 
Fi! 2,8), Jesus definiu o mistério 
de sua pessoa como ser-para (1\1t 
26,28; Mc 14,24; Lc 22,19-20; 1 
Cor 11,24). 

O seguimento de Cristo qUe o 
religioso professa publicamente sig
nifica, por conseguinte, ter como 
objetivo da própria vida configurá
la segundo o exemplo de Cristo: 
viver uma vida de confiança sem 
limites no amor do Pai, de submis
são e entrega total à vontade do Pai, 
de amor e serviço igualmente sem 
limites a todos os homens. -E isto 
em todos os momentos da vida, nos 
momentos de plenitude e nos mo
mentos de vazio, nas horas estela
res e nas horas de cinzenta mono
tonia. Um amor assim, incondicio-
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nal e toüll a Dims e aos homens 
até oà morte só é possível pela força 
da graça de Deus. 

A vocação para o seguimento in
condicional de Cristo na Vida Reli
giosa é absolutamente ' gratuita (Me 
3,13; Mt 19, 10-1'2-21), é pura gra
ça. A aceitação da vocação para . 
viver lima vida evangélica em fra
ternidade, para deixar tudo e entre
gar-se totalmente ao serviço de 
Jesus Cristo amado por cima de 
tudo, para "estar com Ele" e "para 
ser enviado" {Me 3,14) só é possí
vel para quem crê que Jesus Cristo, 
é a incarnação da graça de Deus no 
mundo (10 3,16; Tit 3, 4-7), o sa
cramento do "mor misericordioso e 
salvador de Deus para com os ho
mens, o coração do mundo . . Tam
bém esta fé é puro dom, pura gra
ça. Quanto mais consciente for o 
reJigioso do dom que recebeu tanto 
mais intensamente eJq>Crimentará a 
verdade libertadora expressa por 
Paulo em 2 Cor 4,7: "Temos, pc--, 
rem, este tesouro em vasos de bar-
m, para que a excelência do poder 
seja de Deus e não de nós". 

A Boa Nova da salvação anun
ciada por Jesus é unitariamente a,pe
lo à .fé e à conversão. O Evangelho 
da graça só se torna realidade na 
vida dos homens que o aceitam por 
uma metanoia permanente que só 
é possível pela graça. Para viver a 
vida evangélica com a radicalidade 
a que se comprometeu, o religioso 
tem que viver continuamente essa 
conversão que é dom da graça. O 
Evangelho da justificação que Pau
lo anuncia a judeus e gentios é li
bertação do pecado pelo amor abso
lutamente gratuito e santificador de 
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Deus, não é obra do homem (Rom 
capítulos 3 e 4; 5, 8 comparado 
com 1 Jo 4,10; 9, 30-32; 10,2-4; 
Gál 2,16; 3, 10-12). 

IV. A Vida Religiosa . 
como testemunho e "kairós" 
da presença e do poder 
da graça 

Teologicamente falando o reli
gioso é um carismático queexperi
menta o apelo da graça em sua vida 
e responde a esse apelo numa op
ção que compromete toda a sua 
existência. A entrega professada 
publicamente ·a esse Deus de graça 
como fim e sentido úHimo da pró
pria existência tem uma importân
cia particular para despertar ou 
oonfirmar a fé dos homens de hoje. 
Vamos fazer, para te~minar, algu
mas considerações sobre este ponto. 

O homem bíblico, como o ho
mem antigo e o homem medieval, 
era naturalmente religioso. Não pu
nha em dúvida a existência de Deus 
nem a realidade de sua presença em 
sua vida e no curso dos aconteci
mentos do mundo. Desde o início 
dos chamados tempos modernos o 
que vai se .tornando cada vez mais 
natural na consciência do homem 
ocidental é a ausência de Deus e o 
silêncio de Deus (4). O Cristão não 
pode fugir do mundo em que vive, 
está necessariaII\ente marcado pelo 
espírito de sua época. Na medida 
em que a morte de Deus se torna 
uma realidade existencial num nú
mero cada vez maior de homens, 
ela penetra também, de modo mais 
ou menos intenso, na consciência 
do homem crente. 



o processo de secularização é 
um fato inegável e tudo leva .a crer 
que irreversível. Apesar dos danos, 
muitos deles já irreparáveis, que o 
homem causou à natureza, ele con
tinuará exercendo o seu domínio 
crescente sobre ela, através da ciên
cia e da técnica, para o bem e para 
o mal. O mundo torna-se assim, 
pela ação do homem, cada vez mais 
mundano. Há lugar para a Vida 
Religiosa num mundo progressiva
mente dessacralizado? Num mundo 
que não mais é visto espontanea
mente como criação de Deus mas 
como objeto da dominação do ho
mem? Num mundo em que os "ves
tigia Dei" são ·apagados pelos "ves
tigia hominis"? 

Justamente num mundo que 'as
siste, entre orguhoso e angustiado" 
ao ocaso dos deuses, ·a vida de ho
mens e mulheres consagrados ao 
absoluto do amor de Deus é um tes
temunho, luminoso para uns, es
candaloso para outfQS, do Deus que 
não conhece ocaso. A vida de ho
mens e mulheres que, lucidamente 
inseridos no coracão do mundo e - . 
partilhando das 'angústias e espe-
ranças dos homens, se entregam a 
Deus como o sentido último e total 
de suas vidas, que fazem da realida
de do amor de Deus o eixo de suas 
existências e de seu serviço aos ho
mens, que se ·abrem a Deus como 
o Mistério que ·acolhe e salva o ho
mem, como o futuro -absoluto da 
sua esperança e da esperança de 
todos os homens; o mero fato da 
existência de .fraternidades religio
s·as de homens e mulheres com esta 
fé; com esta esperança, com este 
amor, é um 'sinal, um -testemunho 
público da realidade da graça de 

Deus presente e at-uante no coração 
do mundo através de sua presença 
e ação no coração dos homens. 

-É um testem1lnho vivo de que 
a graça de Deus é mais forte que 
os ,poderes da -ambição, do egoísmo 
e da opressão. ' As fraternidades re
ligiosas serão este sinal luminoso da 
presença atuante da graça de Deus 
no mundo na medida em que se 
tornar visível, na debilidade de suas 
vidas consagradas a Deus, o "poder 
de Deus e a sabedoria de Deus" 
(1 Cor 1, 17-31). Talvez hoje para 
muitos homens o caminho mais cur
to para chegar a Deus, a prova mais 
convincente de sua existência, seja 
o ·testemunho de fraternidades reli
giosas que vivem ;a experiência de 
Deus e o serviço aos homens em 
pleno coração do !I11undo. Na ado
ração obediente ao mistério de 
Deus que é um mistério de amor, 
os religiosos são no meio dos ho
mens um sinal de que o homem é 
essencialmente religioso, isto é, re
ligado ao mistério de Deus. 

Seja qual for concretamente a 
eficácia missionária e apostólica do 
seu testemunho pessoal e comunitá
rio, o religioso que tenha meditado 
a fundo o mistério de sua vocação 
sabe Que sua vida está enraizada -no coração mesmo do mistério da 
graça. Em úlüma -análise, isto lhe 
basta. As incertezas e provas por 
que está passando ·a Vida Religiosa 
deveriam levar os religiosos . a radi
car cada vez mais profundamente 
sua existência neste mistério de 
amor e fidelidade de Deus e não 
nos !I11eios aparentemente fortes das 
institui .. ões ou do prestígio. A si
tuação em que se encontra atual-
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mente a Vida Religiosa pode ser 
vista, nesta perspectiva, como um 
kalrós da graça que conduz, pelos 
caminhos sempre novos e muitas ve
zes imprevisíveis de um amor sem
pre. fiel, até sua profundidade ori
ginal. Cada vez mais a Vida Reli
giosa terá que ser vivida na cons
ciência experimentada e assumida 
de que o único lugar em que ela 
pode encontrar segurança é na gra
ça 'absolutamente gratuita de Deus 

• 

, 

NOTAS 

1. Obviamente esta afirmação não se 
refere à Vida Religiosa como forma 
carismática de viver o Evangelho na 
Igreja. Neste sentido amplo e funda
mentai ela é, nas palavras do Conci
lio Vaticano 11, "um dom divino que a 
Igreja recebeu do seu Senhor e com 
a graça dele sempre conserva" (LG 
43, 1). A afirmação refere-se às for
mas concretas da Vida Religiosa Insti
tucionalizadas pela Igreja ao longo da 
história. Sobre esta questão ver HOS
TI E, R., Vle e\ mor! de. Ordres Rell
gieux. Approches psychosoclologlques, 
DOS, Paris 1972. 
2. A essência do homem é ser-de
Deus e ser-para-Deus. Ele pode rea-
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que é amor misericordioso e fiel. 
Vistas à luz do Evangelho, as cir
cunstâncias ·atuais forçam, por ·assim 
dizer, a Vida Religiosa a ser mais 
radicalmente .evangélica, sob pena 
de simplesmente deixar de ser. A 
Vida Religiosa encontra-se hoje 
(não pela primeira vez, mas sim de 
forma inédita) num momento privi
legiado para viver o paradoxo evan
gélico da graç.a que é força de Deus 
na fraqueza humana . 

" 

Iizar sua vocação de comunhão com 
Deus porque Deus o amou primeiro (1 
Jo 1, 3). 
3. Pela SUa mesma natureza, a expe
riência pessoal da vocação não é ade
quadamente redutivel a conceitos ra
cionais, a razões de ordem lógica. 
Hoje é particularmente Importante In
sistir neste aspecto central da vocação 
religiosa como experiência do apelo 
pessoal-carismático e da resposta tam
bém pessoal-carismática a esse apelo 
que só aquele que a experimenta pode, 
em última análise, justificar. 
4. MESTERS, C., Onde está o nosso 
Deus?, Grande Sinal 24 (1970), pági
nas 5-19. KLOPPENSOURG, B., O mis
tério do silêncio de Deus, Ibidem, pá
ginas 109-120. 
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FR. FERNANDO A. FIGUEIREDO, OFM 

No estudo dos diversos rituais, 
constata-se que os sacramentais eli
minados. em certa época retoma!ID 
em outra, ao lado de alguns que 
antes não tinham sido considerados 
como tais (1). A história da Litur
gia, outrossim, reflete uma grande 
estima pelo sacramentais, analisan
do-os em uma secção própria da 
hist6ria da Igreja. Na Igreja antiga, 
por exemplo, abençoava-se, durante 
a celebração eucarística, 6leo para 
os doentes, pão e água e os próprios 
fiéis. O contato com o mundo ger
mânico integra novos elementos, o 
que já se verificara com a evangeli
zação da Espanha e da Gália. To
das estas transformações nos condu
zem à leitura dos sacramentais não 
em uma dimensão meramente ritua
lista, mas enquanto são sinais de 
uma vivência mais radical do cris
tão no seu relacionamento com o 
mundo e neste mundo consigo mes
mo iIlO encontro com Deus. 

1. O homem 
e as realidades terrestres 

Verifica-1le hoje uma grande mu
dança na compreensão do mundo e 
na relação que os cristãos tem para 
com ele. Em vez de um mundo 
cheio de mistérios, acentua-se um 
mundo compreensível e dominado 
pelo homem, o que leva os teólo
gos a descrever com sempre novas 
facetas: o compromisso divino do 
homem em relação às realidades ter
restres. Todavia, o modo mesmo 
como intitulamos este parágrafo: o 
homem e o mundo, parece apresen
tar como pressuposto que o mundo 
esteja sob o domínio do homem. O 
homem estaria como que ' situado 
fora do mundo ou diante dele para 
dominá-lo. Este modo de ser é p0-
der de dominação do homem, é pos
se, o que justamente dá origem a 
nossa civilização fundada no poder, 
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na riqueza, isto é, na produção. A 
realidade terrestre se sente, poder
se-ia dizer, diante de uma agressão, 
diante de uma interpelação produ
tiva. Ela então se retrai naquilo que 
lhe é essencial e não se revela no 
que é. Neste retrair-se, esconde-se 
o que de mais importante ela tem. 

A partir desta perspectiva, o ho
mem define toda a realidade em 
função de sua utilidade, ou seja, 
enquanto ele encontra uma resposta 
ao "por que"e "para que" de cada 
coisa. Só o que é útil tem sentido 
para ele e é o conjunto destas res
postas, consideradas em sua totali
dade, que ele julga ser o mundo. No 
entanto, não se defronta o homem 
no dia-a-dia com o "desconhecido" 
a impregnar ·todaa sua vida? Este 
desconhecido o envolve sem que ele 
perceba o seu "por que" e "para 
que". Ele se debruça sobre aquilo 
que o rodeia. :B interpelado, provo
cado e constata que em tudo algo 
se verifica sem Que ele encontre 
uma resposta .adequada. 

"A própria rosa, escreve Silesius, 
é sem porquê, floresce ao florescer". 
O homem começa a se sentir não 
mais diante do mundo, mas ele está 
nele e nele se encontra o mundo de 
modo que o destino deste se liga 
intimamente ao do próprio homem. 
Mais ainda. O homem se sente co
mo O ser saindo do escondido e 
passando continuamente à existên
cia e então se ,apercebe de que é na 
medida em que se vai esvaziando 
do poder de dominação, da agres
são que ele faz à realidade que o 
rodeia que esta se manifesta naquilo 
que ela é e . que ele se encontra em 
seu autêntico cceu"· 
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2. A Igreja, . sacramento 
universal de salvação 

O cristão é aquele que sente eclo
dir em sua vida, como fonte de um 
renascer constante, a manifestação 
de Deus na criação: é o desvelar da 
gratuidade de seu mistério. Por ser 
mistério ele jamais pode apreendê-lo 
totalmente, mas no "desconhecido" 
de cada coisa ele contempla a sua 
açao criadora em um maravilhar-se 
sempre renovado. Ele assume o 
mundo sabendo que aí se instalaram, 
por causa do pecado, a desordem e 
a injustiça, mas sobretudo porque 
este mesmo mundo é objeto da mi
sericórdia divina a convidar cada 
um a fazê-lo realmente mundo re
conduzindo-o a sua verdadeira di
mensão: que ele seja reconhecido no 
homem sempre mais como criação, 
instalando-se em sua original orien
tação para o Criador e assim atra
vés do homem seja ele santificado. 

. A Igreja é justamente o sinal his
tórico desta ação de salvação e de 
unidade em relação ao mundo. Ela 
manifesta na fé e na pregação a pa
lavra reveladora de Deus: Palavra 
escatologicamente irreversível, últi
ma e definitiva, pronunciada por 
Deus em seu Filho, Jesus Cristo. A 
palavra do evangelho, fundada na 
graça eficaz da parte de Deus e 
não dependendo simplesmente da 
boa vontade do homem, é dirigida 
ao mundo, considerado em seu con
jun10, predestinando-o à condena
ção ou salvação. A palavra de sal
.vação presente na Igreja que crê e 
anuncia é palavra vitoriosa da pro
messa de Deus dirigida ao mundo, 
de modo tal que ela se realize lá 



mesmo . onde o homem crê ainda 
que, no tempo de sua vida, não 
seja introduzido pelo batismo na co
munidade visível da Igreja, 

Como Cristo é o vértice escatoló
gico da ação salvífica de Deus na 
História da salvação, a Igreja é o 
sacramento da salvação do mundo, 
Ela indica e apresenta, como esca-

"profano" e colocá-Ias em uma 
outr·a ordem, mas reconduzir a rea
lidade à diafania de si mesma, para 
mais profundamente penetrarem no 
profano, a fim de instaurar o mun
do como ato global da criação. 

3. Os sacramentos 
na História da Salvação 

tologicamente vitoriosa no mundo, a Os sacramentais nos apontam o 
graça nele presente de modo defi- fato da criação, não da criação co-
nitivo e que o atrai irresistivelmen- locada em um início cronológico 
te à realização perfeita no Reino de distante, mas da criação contínua 
Deus. ' Esta ação da Igreja se revela de Deus. Todavia, tais siuais são 
eficaz, não porque force a voutade ambíguos, pois ao mesmo tempo 
de Deus a operar algo antes não que evocam ·a ação salvífica de Deus 
previsto, mas porque é ela que ma- preparando o homem à recepção 
nifesta esta vontade de graça, inse- dos sacramentos e conduzindo-o à 
rindo-a de modo i.rreversível na his- salvação, eles falam também da des-
tória dos homens. criação, pois atestam constantemen-

Os 'sacramentos foram instituídos' te a condição .atual do homem como 
por Cristo enquanto eles manifes- mau, na desordem do sofrimento e 

da morte: o distanciamento do hotam esta vontade de graça escatolo-
mem e nele do mundo de seu Criagicamente vitoriosa na Igreja, Esta 

deriva do Cristo como sacramento dor. 
universal de salvação, no qual se Daí o fato de compreender por-
radicam os sete sacramentos, sinais que os sacramentos se desenvolvem 
da atuação de sua essência como no sentido de uma História de Sal-
sacramento ·fundamental. vação, não só para evocá-la de 

maneira extrínseca, mas para ser o 
Na sua função santificadora e de sinal de sua efetivação na história 

reconduzir o mundo à unidade, a dos homens. O processo mesmo do 
Igreja. pode solicitar de Deus o con- surgimento dos sacramentais, variá-
ferimento de graças, constituindo o veis segundo as épocas e lugares, 
que denominamos "os sacramen- revela a vocação do homem que na 
tais", Eles estão fundados na reali- I Igr J'a d'rl'ge se a Deus e e pe a e I -, 
dade da Igreja enquanto ela crê e assim retoma a sua história e a 
prega a palavra reveladora de Deus, organiza e a ordena a partir de uma 
que incide profundamente na vida Aliança, de uma Eleição que vão ser 
e no ser do mundo criadQ. Os sa- uma espécie de réplica a esta des-
cramentais se referem a ações, como truição, 
bênçãos, consagrações e exorcismos; 
.e as coisas bentas, consagradas e Os sacramentos indicam pois um . 

. exorcizadas, não para separá-Ias do ato liberador. Este seria pensado co-
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. -mo uma nova cnaçao, como um re-
começar. Verifica-se uma espécie de 
contaminação entre o começo e es
te recomeça·r, tema essencial à His
tória da Salvação. Os sacramentais 
convocam o homem à sua libera
ção, sabendo que esta é a própria 
liberação de toda realidade. Ela só 
existe quando o homem se libera. 
Liberando-se, ele libera tudo o mais. 

Os sacramentais inserem-se na 
História da Salvação como instru
mentos ou meios de explicitação do 
plano da Providência ordinária de 
Deus. O sentido deles não reside em 
um poder mágico ou n·uma força 
supersticiosa, mas em serem sinais 
deste começo. Uma vez que alguma 
coisa começa, a significação profun
da daquilo que começa é também 
de ser alguma coisa que recomeça, 
isto é, todo começo neste mundo é 
o começo de ·um mundo. Cada sa
cramental é um convite ao cristão. 
para refletir e vivenciar este come; 
çar de um mundo novo inaugurado 
pela ação salvífica e transfigurado
ra do Cristo, cuja manifestação fun
damental é a Igreja. 

Somos preparados à recepção dos 
sacramentos e levados ·a vivenciar 
de modo mais radical o sacramento 
universal de salvação, a Igreja, no 
momento em que nós pelos sacra
mentos começamos a compreender 
a criação pela re-criação. O poder 
figurativo, imaginativo e exempla
rista e toda afetividade colocada na 
prática dos sacramentais se dirige à 
nova criação. Esta é ·a expressão do 
mais íntimo desejo de regeneração 
que encontramos entre os homens, 
o que é assinalado pela diversidade 
de sacramentais segundo os diversos 
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povos. Eles exprimem o modo de 
cada povo conceber o mundo e ma
nifestar a possibilidade de re-<:ria
ção e de regeneração, conferindo 
aos sacramentais força emocional e 
representativa. São assim sinais ma
nifestativos desta vontade própria 
ao homem de renovação e de rege
neração e que se realiza de modo 
eficaz nos sacramentos. 

Por conseguinte, coloca-se o acen
to na novidade da criação de pre
ferência à antiguidade, de modo tal 
que estes se transformem em sinal 
de expectativa, quer seja de cura, 
de purificação, de liberação. .. Mas 
ao tomar "coisas" existentes para 
abençoar, consagrar ou exorcizar, 
exprime-se a necessidade de assu
mir a criação ·tal como se nosapre
senta, isto é, na sua dimensão de 
natureza decaída, para indicar sua 
resta'\lração futura com início no 

_presente. 1! neste modo de viver a 
. . - . ... . . cnaçao como re-cnaçao que se mSl-

nua o histórico nos sacramentais. 

4. Dimensão bíblica 
dos sacramentais 

A compreensão da vida do cris
tão funda-se em que todo seu ser 
recebeu uma nova dimensão com 
a vinda do Cristo. Em sua humani
dade sensível, Cristo manifesta o 
Deus invisível; a presença do Cristo 
é a presença de Deus. E é através 
da ação mediadora do Cristo que 
Deus santifica o homem e nele o 
mundo material, reconduzindo-o à 
perfeição final e feliz. Atribui-se a 
Jesus um caráter de univers·alidade, 
assim que nele se diga e por ele se 
efetue o sentido de tudo ou seja o 



sentido de cada história individual, 
o sentido da história universal e o 
sentido de cosmo (2). Instaura-se o 
Reino de Deus no Espírito, erigido 
neste mundo, que não lhe pertence 
ainda totamente e do qual Cristo é 
a pedra angular. 

:É mn fato que só afivmamos a 
realidade de algo, quando este se 
inscreve na nossa existência, em 
nosso estar-no-mundo-com~-'Ou
tros. E é justamente aí que se ma
nifesta a interioridade de Jesus. Não 
em um mundo inacessível onde ele 
se relacionaria com o Pai ou velaria 
sobre. o mundo, mas é no mundo 
dos homens que ele se revela em 
sua divindade. :É pois perscrutando 
este seu ser-no-mundo~om-os-ou
tros que podemos entrever Deus do 
qual ele é a presença total e plena. 
Todavia, tal dimensão divina do 
Cristo não se resume a uma análise 
humana; é só na experiência reli
giosa, ou seja, no ato de fé que o 
cristão, diante do homem-Jesus de 
N azaré, poderá declarar sua divin
dade. 

Do mesmo modo, o Reino de 
Deus não se reduz a 1Ima coleção de 
fatos aos quais se ajunta um novo 
sentido, mas ele é a própria reinter
prelação do homem e do mundo, só 
apreensível na fé. Como o Cristo 
exigia a fé na verdade divina de 
sua ação, todo acontecimento exter
no do Reino de Deus é pleno de 
sentido quando o cristão o integra 
peJa: fé em sua vivência espiritual. 

Os dons divinos nos quais Deus 
se comunica com os homens, guar
dam por força da lei encamatória 

da revelação divina, uma tendência 
intrinseca de desvelar sua mediação 

• 

de modo sensível; de revelar a pre-
sença divina em visibilidade corpo
ral. É o que os Padres da Igreja 

• • • • querem exprulllr com o aXIOma: rei 
sacrae o sacro revela-se em .. ,. 
SillalS senSlveJS. 

Segundo o relato bíblico, o Cristo 
nunca se exime desta lei da encar
nação. O seu anúncio assume as 
formas representativas da época e é 
esclarecido por sinais sensíveis. Ao 
cego de nascença, Jesus, após untar 
com Iodo seus olhos, restitui a 

• vIsta ao mesmo tempo que comu-
nica a luz da fé. Impõe as mãos às 
criancinhas e as ·abençoa. Na última 
ceia lava os pés dos Apóstolos para 
que sejam "totalmente limpos" e 
com eles come o cordeiro pascal 
antes de lhes dizer: "Oomei todos 
vós, isto é o meu corpo". Soprou 
sobre eles a fim de lhes comunicar 
o Espírito Santo e o poder de per
doar ou reter os pecados. No dizer 
de S. Cipriano e Tertuliano, quem 
estava habituado ao mundo vetero
testamentário podia sem grandes di
ficuldades reconhecer no pão e no 
vinho símbolos da paixão, pois já 
no Antigo Testamento eles se reve
lam como indicativos da História 
salvífica da Redenção do Cristo (3). 

Há pois um valor simbólico em 
tais sinais, que compreendidos hoje 
nos sacramentais tornam-se, ,por im
petração da Igreja, ações pelas quais 
ela solicita de Deus o conferimento 
de graças. Enquanto constituem es
te valor simbólico, exige-se uma 
adaptação à linguagem de cada povo 
em cada época. . 
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5. Os sacramentais 
. na vida religiosa 

A vida religiosa poderia ser com
preendida como sendo a tematiza
ção e a institucionalização da ex
periência de Deus. Tal experiência 
não se confina à realidade puramen
te humana, pois neste caso ela nos 
seria disponível e nós a _poderíamos 
produzir quando e como quisésse
mos. A experiência de Deus só é 
possível quando Se põe em questão 
a snficiência do empírico, pois o 
Deus da Bíblia é o Deus da Histó
ria, comprometido com a História, 
mas nunca na continuidade da His
tória. 

Não se pode negligenciar este 
apelo do homem para transcender 
seus linÚ'tes, o que significa, mesmo 
na fé popular, que o Deus salvador 
é o absolutamente Outro disto que 
Ele salva; ou seja, Ele é, como prin
cipio de salvação e condição de sua 
possibilidade, irredutível às deter-

o _ o. 

mmaçoes que caractenzam Isto que 
deve ser salvo. Deste modo, a fé 
popular sugere a necessidade de ul
trapassar -as representações, das 

-quais ela se alimenta e que lbe são 
necessária's, instaurando o Reino de 
Deus. 

O religioso por sua vida é justa
mente o sinal deste Reino, isto não 
enquanto ele é uma meta a ser 
atingida, mas já a própria realidade 
do empenho na realização da vida 
religiosa. O religioso indica a não
suficiência do empírico, que o ho
mem não pode se reduzir só a isto 
que se vê. Ele instaura numa forma 
ae existência a exigência que todo 
homem possui de reconhecer esta 
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dimensão--transcendência essencial a 
ele e que permanece no silêncio, no 
implicito, no escondido, abrangen
do, todavia, a riqueza total da to
talidade do seu ser. 

A vida religiosa é, pois, atingida 
- e vivificada por este dinamismo do 

Reino de Deus na instauração do 
novo céu e da nova terra no homem 
renovado pelo Cristo. Ela se des
vela como sendo a tematização não 
da existência de Deus, mas da pre
sença de Deus ao homem e do ho
mem a Deus. Préocupa-se em reali
zar uma presença efetiva, dinâmica, 
que se apresente, -ao mesmo tempo 
como princípio de existência e como 
poIo de atração ou de aspiração. 

Os sacramentais em sua relação 
com a Igreja, sacramento universal 
de salvação, constituem o anseio do 
próprio homem de se engajar na 
instauração deste Reino de Deus. 
Prepa-ram-no para os sacramentos, 
assim como constituem, no nível da 
linguagem, o apelo simbólico de que 
em toda sua atividade o homem não 
pode se fechar -unicamente na es
fera do que ele vê, do constatável e 
demonstrável, ou seja, na esfera do 
empírico. Eles o convocam a este 
ultrapassar-se. E é justamente aqui , 
que nos nos encontramos com o re-
ligioso que na aceitação e prática 
dos sacramentais não os transforma 
em "coisas" de superstição, mas 
que aponta para seu real sentido. 
É ele mais do que qualquer outra 
pessoa convidado a desvelar a di
mensão-transcendência dos sacra
mentais, enquanto estes orientam o 
homem à recepção dos sacramentos 
e a instaurar o -Reino de Deus. 



o religioso é aquele que assume 
o mundo e nele o homem para pre
pará-lo em vista do Reino de Deus, 
compreendendo que o presente é a 
antecipação do futuro ou seja no 
presente já estamos no próprio vi
gor do futuro, construindo-o. Ele 
utiliza os sacramentais, colocando-os 
em sua função primordial de anteci
pação do futuro, enquanto eles ma
nifestam a re-criação de todas as 
coisas em Cristo. 

6. Consequências pastorais 

Do que refletimos pode-se aufe
rir algumas exigências pastorais im
portantes. Vimos a necessidade da 
vinda do Cristo e da Igreja em sua 
visibilidade histórica, como sinal vi
sível e sensível de sua ação salvífica. 
Sua vinda é preparada em ·todos os 
povos e em todas as culturas, pre
paração que já é a presença miste
riosa do Cristo e sua ação salvífica. 
O Cristianismo penetrando, poi 
exemplo, no mundo helênico, pro
curou captar sinais evocativos da 
mensagem evangélica que, como o 
deus desconhecido do Areópago, 
pudessem levá-los à adesão explí
cita e total ao Cristo no sacramento 
do batismo. 

Os sacramentais, compreendidos 
como ações e "coisas" que prepa
ram o homem à recepção dos sacra
mentos ou ·à graça de Deus, assu
mem um papel relevante na evan
gelização. Aquele que evangeJiza é 
convidado a descobrir os sinais sa
cros presentes em uma determinada 
cultura e que já exercem, ainda que 
não incorporados institucionalmente 
à Igreja, esta função e finalidade 
s·acramental. Tais sinais pertencem à 

Igreja do Cristo enquanto esta em 
sua dimensão-<lllistério lhes oonfere 
valor impetratório do auxílio divino. 

. Nosso empenho não é o de cris
tianizar tais elementos, como se o 
Cristianismo lhes fosse uma realida
de extrínseca, mas sim de desenvol
ver nossa capacidade de decifrar, 
de reconhecer o que existe de cris
tão, isto é, o como podem eles ser 
aproveitados à explicitação da ver
dade revelada de modo total e ple
no no Cristo. Não é ver a relação 
ou correspondência que existe entre 
o Cristianismo como nós o eIlten
demos e o sentido que se dá a tais 
sinais sacrOs, mas será um esforço 
compreendido bem mais como deso· 
cultação, como descoberta. Nascerá 
assim uma visão mais ampla e .plu
ralista dos sacramentais. O contrá
rio seria a uniformização fundada 
no poder, deixando pouco lugar à 
manife&tação do Mistério de Deus. 

A vida religiosa nos conduz a 
esta compreensão e sensibilidade 
diante da gratuidade do Mistério de 
Deus. A vida comunitária nos diz 
que estamos constantemente na 
aventura do que seja comunidade, 
que ela não nos é dada de antemão 
e já pronta. Mas antes que um de 
nós dela fizesse parte, Deus nela 
já se dav·a e é na medida em que 
começamos a com,preender e aco
lher os outros como diferentes de 
nós, que nos dispomos a açolher o 
Mistério de Deus em nós na desco
berta de nossa identidade. Cada mo
mento e cada acontecimento é o 

• • novo que se mcorpora ao que nos 
é familiar na decifragem do Mistério 
de nossa vida no Mistério de Deus. 
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A evangelização será entendida 
como esta decifragem no homem de 
sua condição hllmano-divina na ri
queza do desígnio de Deus, nunca 
por ele totalmente apreendido, mas 
sempre em sua eterna novidade. Os 
sacramentais poderão ser em núme
ro maior ou menor, o importante é 
que eJqJressem em representações di-

. . . 
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versas esta linguagem sacra pró
pria ao homem. Ao mesmo · -tempo 
que se afiRlla a necessidade de atua
lizá-los e da eliminação de alguns 
com a oonseqüente criação de ou
tros, eles são valorizados oomo 
meios de situar -a pregação evangé
lica na compreensão da existência 
humana. 

,. 

, . 

NOTAS 

1. Ritual Romano de Paulo V, que em 
1614 estabelecia 29 bênçãos. O RI
tual de 1929 aumenta este número 
para 71 bênçãos não reservadas e 
69 reservadas; o de 1952 arrola 74 
reservadas. 

2. COLIN, P., Caractêre Sacr' de oIêsuI, 
Rech. Se. Rei. LVII (1969), pág. 521. 

3. São Cipriano, iEp., 63, 3-7; Tertulia
no, Adv. Marc., 4, 4: Pão. 

• 



• 

PE. JOSEF ROMER 

Aqui não estudaremos o proble
ma psicológico da vocação. Que
remos, antes de tudo, reduzir a dis
cussão do tema, ,tão falado hoje, à 
sua fonte primordial. Tentamos des
cobrir algum as linhas daquilo que 
na Sagrada Escritura e na vida de 
Jesus se apresenta como vocação. 

1. Vocação: 
um conceito não unívoco 

o uso da palavra "vocação" não 
é tão evidente como costumamos 
pensar. Também aqui, antes de re
solvel'lIlos todas as questões, que
remos primordialmente delinear 
uns aspectos que nos parecem im
portantes no problema. No caso 
"puramente carismático" , num ape
Io para a vida religiosa falamos de 
vocação num sentido bem determi
nado. Mas a mesma palavra não 
tem exatamente a mesma conotação 
quando ·falannos do caso da orde
nação dum diácono para sacerdote, 
ou dum sacerdote para bispo. Em-

bora a vida religiosa seja ~Ima ex
plicitação e radicalização do batis
mo, todavia a Igreja nunca obriga
rá um cristão a abraçar o estado 
religioso. Bem diferente é o caso 
da vocação sacerdotal. Supõe-1!e 
quase tacitamente a existência duma 
vocação "carismática", feita por 
Deus dentro da consciência do can
didato. Mas junta-se uma vocação 
"humana", feita pela Igreja, ,perante 
toda a comunidade. De um lado, a' 
Igreja impõe, no caso normal, a 
quem recebe o diaconato, a obriga
ção de aspirar ao prebiterato. Do 
outro lado, ela não reconhecerá tal 
aspiração como sinal suficiente du
ma autêntica vocação, se não cha
masse através dos seus ministros. 
No caso do ministro, a palavra "vo
cação" implica elementos (como a 
deputação pela Igreja), qué no ca
so da "vocação" religiosa não exis-

~ , 

tem, ou outros que nao encontram 
a mesma explicitação (a utilidade 
comunitária, antes do bem espiri
tual do indivíduo). 
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Como a vocação "religiosa" é 
considerada como uma inspiração 
de Deus naquele que for chamado, 
e como do outro lado também toda 
vocação ministerial supõe o cha
mado, em última análise, por Cris
tO,as duas formas têm uma essen
cial dimensão em comum. fl exata
mente esta dimensão da vocação 
por Cristo que será o ponto de vis
ta deste trabalho. Assim, ainda que 
haja profundas diferenças entre vo
cação ministerial e religiosa pode
mos considerar ambas conjuntamen
te. Certo, o leitor saberá discernir 
que tantas afirmações terão seu va
lor mais diretamente para vocação 
ao ministério. Mas como em toda 
santificação "particular" Deus, que 
dáa graça, quer a edificação do 
corpo místico todo, será por mais 
um título justo e legítimo, conside
rarmos também a vocação carismá
tica bem perto daquela outra minis
terial (em prol da comunidade). 

Assim, de antemão, embora reco
nheçamos nuanças e diferenças pro
fundas e irredutíveis, não julgamos 
legítimo atribnir a esta vocação (mi
nisterial) só o bem comum, da Igre
ja e àquela outra só o bem indivi
dual da alma. 

Várias perguntas, em si difíceis e 
de um grande interesse para a Igre
ja de hoje, ficarão essencialmente 
fora da nossa consideração. Assim, 
por exemplo, todo o complexo da 
questão pelo recrutamento quanti
tativo dos ministros ficará de lado. 
Apenas queremos observar que a 
Igreja ou a sua hierarquia nunca 
poderá agir com simples arbitrarie
dade. Os critérios que ela estabele
ce, e tem a autoridade e o dever de 
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estabelecer, devem obedecer, em sa
grada obediência, 11 única vontade 
divina de salvar a humanidade, ser
vindo-se da Igreja como sinal e 
instrumento desta salvação. Só com 
muita coragem e numa atitude de 
fé confiante, a Igreja não aquies
cerá a quaisquer critérios fáceis, 
nem a critérios alheios à utilidade 
e ·necessidade pastorais. Ela pro
curará com .fé humilde e forte a 
mais plena forma de obediência ao 
divino fundador. 

Um outro problema, não expli
citamente tratado, é a correspondên
cia entre a vocação por Deus e o 
chamado ou mandato pela Igreja. 
Ninguém, parece-nos, afirmaria que 
a Igreja pode proibir que 'alguém 
faça uma consagração radical (reli
giosa) a Deus, ou que ela tem a 
autoridade de obrigar um cristão 
a abdicar ao mundo e ingressar na 
vida religiosa. De outro lado não 
se vê por que a Igreja não possa 
obrigar um diácono (e finalmente 
um leigo) a aceitar o serviço mais 
pleno à sua comunidade, celebran
do por ela e com ela também a 
Eucaristia. Quer dizer, parece que 
a Igreja, em determinadas circuns
tâncias, poderia obrigar alguém a 
aceitar uma sagrada ordem (minis
terial). Claro, dizemos isto, pensan
do em caso extremo, e supondo as 
devidas cautelas. Mas nisto se evi
dencia uma diferença com a voca
çao "religiosa". 

Ainda queremos mencionar uma 
outra nuança, ou diferença conside
rável. A vocação ministerial visa 
de maneira direta a continnidade e 
a identidade da Igreja no seu cres
cimento pelo tempo e pelos espa-



ÇQS. A vocação carismática do Re
ligioso-(que pode existir simultanell-' 
mente no ministro) primeira e -di
retamente a forma concreta de 
como o Evangelho deve se encar
nar em resposta existencial a uma 
determinada - situação deste Evan
gelho perante o mundo: como po
breza, educação, contemplação, 
contestação, virgindade, etc. 

2. O Cristo vocaciona hoje 

Assistimos ao inesperado fenô
meno de uma quase universal re
descoberta. Foi a juventude quem 

• avançou maIS expressamente, e 
quase em massa. Enquanto o mun
do moderno quer anestesiar a dor 
do seu egoísmo frustrado, apaziguar 
a consciência de ter criado um uni
verso cada vez mais complexo e 
mais fantástico mas não ter tomado 
o homem melhor, enquanto este 
mundo procura o prazer e o delei
te, grande pàrte da juventude, farta 
de tanta felicidade efêmera, -ti pos
tiça, está para descobrir o grande 
ideal atraente. 

No mundo inteiro há um surto 
de entusiasmo pela (puríssima) fi
gura de Jesus Cristo. Enquanto todo 
mundo discute idéias e disputa di
reitos e prerrogativas, Jesus nos 
traz não idéias apenas, mas o ideal. 
Ele derruba os muros de divisão. 
Ele justifica o injustiçado. Ele não 
condena Q pecador que queira se 
converter. Os pobres doentes, no 
seu tempo, eram tidos como pros
critos por Deus. Os sacerdotes e fa
riseus proibiam que alguém tocasse 
neles. 

"Encolerizado com tamanha hi
pocrisia, Jesus estendeu a mão, to-

cou no leproso e lhe disse: "Quero, 
fica curado" (Mc 1(41). Ele aco
lhe o pecador e ampara, os "sem
direito". Come com eles, e declara 
bem-aventurados os pequenos, os 
pobres, os esmagados e persegui
dos. Porque também eles, e eles 
principalmente, podem ser nobres, 
amados, acolhidos por Deus, de
vem ser puros e misericordiosos 
(cf Mt 5,3-12). Mas este Jesus não 
apresenta quaisquer exigências. Ele 
exige tudo, simplesmente tudo. Se
gui-lo exige grandeza de espírito, 
exige total nobreza de coração. -
Hoje -ainda, este Jesus chama. Os - . . que ouvem sao sempre a mmona. 
Exige-se deles uma grande liberda
de e nobreza na sua maneira de en
carar a vida. 

Este chamado de Jesus é essen- -
eialmente duplo. Ele nos manda 
para uma obra grande cujo fim só 
Deus conhece. Ele nos faz "embai
xadores de Deus (2 Cor 5,20), ope
rários na messe imensa, onde tão 
poucos têm a coragem de se enga
jar totalmente (Mt 9,37s; Lc 10;2). 
Uma vez engajado nesta obra, não 
humana mas divina, o Servidor de 
Cristo conhecerá -a maravilhosa vo
cação, sempre maior do que nós. 
Convicto da sua missão que urge, 
ele repetirá com S. Paulo: "Ai de 
mim se eu não evangelizar" (1 COr 
9,15). ~ enviado a um mundo no 
qual selI\Pre ele se sentirá estrangei
ro. Já bem cedo, a Igreja se cha
mará "par-oikía" (paróquia), o que 
significa: "sentiHe longe da casa 
(e·~ma)). 

Mas o apelo de Jesus é também 
o chamado -para a intimidade abso
lutamente nova. Para a amizade pe-
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culiar com ELE. Os servidores tor
nam-se amigos (Io 15,15). E na 
última ceia Ele, tão generoso, agra
dece aos seus amigos a fidelidade 
de terem permanecido firmes ao 
Seu lado nas suas tentações (Lc 
22,28). 

Muitos já .perceberam o perigo 
de que o entusiasmo da juventude 
poderia; ser um . modo fácil de se 
auto-iludir com um ideal apenas fa
lado. De fato, Jesus é um ideal li
bertador quando a existência toda 
se compromete. Este compromisso 
é sempre maior do que nós mes
mos e as nossas forças. Mas quem 
o assume, é verdadeiramente assu
mido por ele. 

3. Vocação por Jesus 
no Novo Testamento 

Sabemos que todo cristão tem 
por livre graça o chamado de se· 
guir o Cristo, de viver a vida nova, 
de participar da vitória pascal so
bre o pecado, a morte e o medo 
(Col 1,12; 3,15; Ef 1,18). Todos os 
que têm fé colaborarão na realiza
ção . do novo mundo COál 6,15; 1 
Cor 7,19). 

"Ele os chama para junto de si 
aqueles que ele mesmo quer, e ... 
eles se acercam dele" (Mc 3,13). 

Numa única frase o evangelista 
inclui toda a feliz, e todavia 
dramática vocação: "Escolheu do
ze, para serem seus companheiros 
e :para enviá-los a pregar" Mc 3,14. 
• .. 
A vocação nos evangelhos 
sinóticos 

"Passando ao longo do lago ... , 
vi!! dois irmãos... que lançavam 
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a rede ao lago... Disse-Ihes: Viu
de após mim, que farei de vós 
pescadores de homens. E eles, dei
xando as redes, imediatamente o 
seguiram. Mais adiante, viu outros 
dois irmãos ... , na barca com seu 
pai Zebedeu, os quais estavam con- · 
sertando as redes; e os chamou. 
Abandonando a barca · e o pai, 
logo o seguiram" Mt 4,18~22. 

Jesus toma a iuiciativa. "Vinde! 
Segui-me" (4,18). Isto não será pa
ra medíocres. Ele mudará toda a 
vida deles. "Eu vos farei pescado
res de homens". A reação dos dois 
é estupenda. Sem hesitação, i{lle
diatamente seguiram-no. E J<isus 
continua chamando outros .pelo ca
minho. .. (4,21). Estes discípulos 
trocarão a pátria pelas estradas sem 
fim, pelo mundo inóspito, abando
nando a família· e os amigos e o 
seu trabalho costumeiro, eles enfren
tarão a solidão áspera, os perigos 
sem número, a perseguição e a hos
tilidade (cf 2 Cor 11,23 ss). Nunca 
mais eles terão a segurança duma 
vida pacata; mas o Cristo exige que 
eles sofram. exatamente o que Ele 
deve sofrer. Como cordeiros perdi· 
dos, eles se encontrarão em meio de 
lobos vorazes (Lc 10,3). A necessi

. dade e a autoridade de pregar o 
Reino de Deus éa sua única rique
za. Eles se libertarão de tantas coi
sasaté então importantes e neces
sárias (Lc 10,4; cf Mt 10,23; Lc 
21,1'2; Mt 5,11; Lc 9,58). 

Tantas vezes os discípulos irão 
por caminhos lúgubres e medonhos 
mas no fim eles enveredarão pelo 
próprio caminho da Cruz de Ctis
to(Mc 8,34-38). Mesmo malditos 
pelo mundo, eles não poderão se 



envergonhar do Cristo (Mc 8,38). 
Como o profeta é um "muro" con
tra o mundo perverso (Jer 1,18), 
assim o discípulo de Cristo será o 
"Não" corajoso contra toda .perver
sidade (Mc 8,38), mas ao mesmo 
tempo o "Sim" de Deus a tudo o 
que é fraco, quebrado e humilde. 

Nesta . missão, o discípulo terá 
\lma certeza, uma força que o fará 
capaz de seguir o seu Mestre, a con
fiante intimidade. Este Cristo é o 
"bem-amado" de Deus eMt 17,5) a 
quem o Pai entregou todo o poder. 
Em meio à sua missão ele aborrece 
a 40r, repudia a morte; mas, obe
diente, ele vive em total intimidade 
a presença confortadora do Pai (Lc 
10,22; Mt 11,25 ss). Como Jesus, 
vive na intimidade do Pai que o 
enviou, assim o discípulo enviado 
em seu nome, vive a intimidade de 
Jesus . (Cf Lc 10,16 e 10,22). 

, 

A vocação no evangelho de S. João 

João coloca em primeiro plano 
um outro aspecto. Não a missão, 
não a autoridade. Vocação é comu· 
nhão total com o Cristo. A figura 
fascinante de Jesus e os seus planos 
sem igual;' de tal modo, impressio
Dam ·a . alguns, que eles o seguem 
como discípulos. Jesus não chama 
em primelro lugar exteriormente. 
Ele toca o Íntimo da pessoa. 

. "No dia seguinte, João lá se en
contrava de novo, com dois discí
pulos. E vendo a Jesus que passava, 
disse: Eis aí o Cordeiro de Deus. 
Ouviram-no dois de seus discípu
los, e seguiram a . Jesus. Voltando
se este; e vendo que o seguiam, 

perguntou-lhes: Que desejais? Res
ponderam-lhe: Rabi... onde mo
ras? Disse-lhes: Vinde e vede. Fo
ram pois; viram onde morava, e fi
caram com ele aquele dia. Era cer
ca da décíma hora do dia" (Jo 
1,35-39). 

"Mestre, onde moras?" (38). Ain
da eles não adivinbama conseqüên
cia desta pergunta e tão pouco o 
alcance de sua . resposta: "Vinde e 
vede" {39). Na hora décima, em 
que ficaram com ele, deve ter acon
tecido algo de grande, que nunca 
mais os deixará. Começa a grande 
história de lIma fidelidade amiga 
que mais tarde será modelo para 
inúmeros que tiverem a grandeza 
de fazer a aventura divina com a 
pessoa e a obra deste mesmo Je
sus. A hora, em que o descobriram, 
foi a "décima hom" o tempo da ple
nitude. .. Eles dirão aos colegas a 
notícia que é grande demais para 
eles mesmos: "Encontramos o Mes
sias" (1,41-45). 

Aqui começou silenciosa mas for
temente aquilo que hoje ainda se 
repete: "Existia a Luz, a verdadei
ra, aquela que vindo ao mundo ilu
miDa todo homem" (Io 1,9). Nesta 
iluminação interior, e não apenas 
num chamado exterior por Jesus ou 
pela Igreja, acontece para João 
- o verdadeiro milagre da vocação. 
Ninguém pode dizer facilmente se 
ele tem ou não aquele verdadeiro 
chamado. Só em humilde escuta e 
num confiante ·ato de entrega, a luz 
nos toca eficazmente. 

"Aos que o acolheram, porém, 
... deu-lhes poder de se tornarem 
filhos de Deus" (Jo 1,12). 
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Todocristão deve ser tocado por 
esta Luz. Mas o discípulo é chama
do para· um acolhimento bem pe
culiar. Inúmeras vezes repetir-se-á a 
pergunta durante a vida dos discí
pulos: "Mestre, onde moras?" Cada 
vez mais solicitante será a resposta: 
"Vinde e vede". E será rape tida e 
aprofundada a mesma ex,periência 
dos que "ficarem com Ele naquela 
tarde". Sem esta vital e crescente 
intimidade, a vocação do ministro 
será degradada apenas a uma pura 
função, a uma profissão aprendida 
e "devidamente" executada. Mani
festa-se nisto a total transcendência 
da vida do ministro de Jesus Cristo. 

Como o "Filho único, que está 
no seio do Pai viu a Deus e o deu 
a conhecer aos seus, por seu teste
munho" (Jo 1,18; 1,7; 5,32.34.36;." 
10,25); assim aqueles que "desde 0 -

início perm aneceram com ele, da
rão testemunho" da intimidade ex
perimentada com Ele (Jo 15,27 cf 
At 1,21~22). 

O -trabalho dos discípulos, e fi
nalmente da Igreja toda, é esta 
"martyria" este testemunho duplo: 
* Não só o encargo exterior de 
pregar em nome da comunidade e 
para a comunidade. * Mas de falar 
do que "viram e ouviram", do que 
":palpavelmente contemplaram do 
Verbo da Vida" (Io 1,1; At 4,20). 

Como Jesus vive da intimidade 
com o Pai e é um com Ele (10 14,9, 
17,21; 6,38-39', e como do Pai tu
do recebe 0017, 2.4.6b et passim) 
assim os seus discípulos, no contato 
crescente com seu mistério "conhe
cem agora, que tudo quanto Jesus 
tem, vem do Pai" (cf Jo 17,7). Exa
tamente nisto, duma maneira espe-
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cífica e bem peculiar, eles são cons
tituídos "amigos porque Jesus lhes 
deu a conhecer tudo quanto ouviu 
do seu Pai" (Jo 15,15). Nisto ma
nifesta--se, o quanto "Ele os separou 
do mundo" (10 17,19), para depois 
'.'enviá-los ao mundo, exatamente 
como o Pai o enviou ao mundo" 
(Jo 17,18). 

Se um discípulo não quiser entrar 
nesta esouta e contemplação do 
mistério do Cristo, já não terá mais 
o pleno fundamento da sua missão. 
Ele estará no perigo "de " falar por 
si mesmo", em lugar de "dizer tudo 
o que tiver ouvido" (Jo 16,13, cf 
15,26-27). Sem oração e contempla
ção ele se distanciará do mestre e 
não poderá mais dizer na mesma 
plenitude: "o que estais ouvindo 
não é palavra minha, e sim do Pai 
que me enviou" (cf Jo 14,24b). 

:Também em João, esta "décima 
hora" não será o exclusivo aspecto 
da vocação. Por seu convite: "vinde 
e vede" já se prenuncia aquela ou
tra duodécima ... 

" 

Enquanto os sinóticos colocam o 
chamado "segue-me" logo no início, 
s. João mostra o pa:u1alino acordar 
de cada um no 'amor e na fé. Logo 
no início do Evangelho a:parece, ou 
talvez melhor transparece, a força 
do inevitável mistério: "Eis aí o 
Cordeiro de Deus" (lo 1,36). No 
fim do evangelho todos "contem
plam aquele que transpassaram" e 
reconhecem nele o verdadeiro "Cor
deiro" pascal, vítima expiatória pelo 

_ mundo inteiro (Jo 19,300). Agora, 
no fim, inconfundivelmente, ouvire
mos o convite último: "Mele o teu 
dedo ... , eis minhas mãos: mete a 
I ~ ld >" ua mao no meu ' a o, e ... cre •.. 



(Jo 20,27). E ainda umil vez, exi
gindo uma fé incondicional, o Se~ 
nbor dirá: "Tu, segue-me" "(J o 
21,19). 

Agora os ministros mais do que 
todos os outros, descobriram "onde 
ele mora". Já na vida, e agora na 
morte e na Páscoa, eles têm ouvido 
e conhecido o seu mistério; agora 
a vocação é plena. 

"Que te importam os outros? 
Quanto a ti, segue-me" (Jo 21,22). 

4. Conclusão 

Unir os extremos (ser enviado 
sem morada - ser obrigado na in
timidade). Nestas duas dimensões 
compreende-se essencialmente a vo
cação no Novo Testamento: 

• Tornar-me servo do seu evan
gelho. Anunciara toda criatura "que 
Jesus é o Senhor e ... que Deus o res
suscitou dos mortos" (Rom 10.9ss). 
Não conhecer mais ninguém, "se
não o Cristo e este crucificado". 
Suportar o escárnio ou o pouco in
teresse do mundo, assumir o ódio 
dos "judeus", e pregar o único 
evangelho: o "Logos estourou", a 
palavra da Cruz (1 Cor 1,10, cf 
1,17s; 2,2). Pelas estr.adas do mun
do, consumir-me muitas vezes sem 
nome, sem aplauso, deixando o "su
cesso" para outros. 

• Ao mesmo. tempo vocação sig
nifica: guardar a felicidade de "co
nhecê-Lo" (10 17,3). Saber aceitar 
que ter a graça de "crer n'Ele" sig
nifica ser chamado para "padecer 
por Ele" (Fi! 1,29). Assim fala tam
bém a carta aos Gálatas: "enquanto 
vivo nesta carne, vivo na fé do Fi-

lho de Deus, que me amou e se en
tregou por mim" (2,20). Aceitar a 
vocação significa: meter~e irrevoga
velmente com Aquele que nos quer" 
(cf Jo 21,18-19). 

Como a existência de todo cris
tão renova~ no mistério da Pás
coa, assim o Cristo compromete o 
seu apóstolo de uma maneira pe
culiar - com este total mistério da 
sua morte e da Sua. .. Vida. O mi
nistro é primeira e fundamentalmen
te o pregador desta Páscoa (cf Va
ticano lI, LG 25a; CD 12; PO 4); 
mas não só da Páscoa de Cristo, 
isoladamente, mas também, e ao 
mesmo tempo, da sua real vitó
ria pascal, operante na progressiva 
transfo~mação libertadora do mun
do pecador para a Imagem do Cris
to vencedor . . . 

Como os sinóticos falam da "Cruz 
que cada dia é carregada atrás do 
Cristo" (Mc 8,34ss), e como ele/> 
declaram indigno aquele que desiste 
do penoso trabalho de arar no cam
po do Outro (Lc 9,62), ·assim em 
São João a mesma exigência acen
tua-se 'ainda mais. Jesus é o grão de 
trigo que só morrendo frutifica e 
salva, da mesma sorte, o seu discí
pulo deve perder a vida. "Se alguém 
me quer servir que me siga, e onde 
eu estiver estará também meu ser
vidor" (Io 1'2,24-26). 

f: verdade que tais afirmações 
atingem todos os cristãos. Mias é 
igualmente verdade que "Ele cha
mou 'alguns junto de si. .. para se
rem seus companheiros, e assim ele 
poderá enviá-los a pregar (cf Mc 
3,14). Aqueles mesmos que ele con
vida para sua intimidade (Io 1,39) 
são também aqueles aos quais Ele 
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confia Indo (Jo 15,16; 15,26-27; 
17,18). E são eles dos quais o pró
prio Jesu's exige tudo: a vida e a .. . 
morte, querendo conduzi-los aon
de •.. Ele quiser (Jo 21,18). 

!fodo cristão é chamado para "vi
ver como Jesus viveu" (1 J o 2,6); 
todo cristão deve viver esta extrema 
confiança da fé: " ... sei em quem 
depositei a minha confiança, e te
nho plena convicção de que é capaz 
de guardar o meu depósito até aque
le dia" (2 Tim 1,12). O ministro, 
pregador desta fé e desta vitoriosa 
confiança, deve tomar-1ie quase si
nal visível desta vitóriª pascal e 
desta entrega confiante. "Sede meus 
imitadores, irmãos"... (Fi! 3,17). 
Embora sempre Ele saiba da ambi
güidade do seu próprio exemplo, 
ele deve remeter os outros ao exem-

. . . 

- ... 
• 
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pio da comunidade, "ao exemplo 
daqueles que andam confoIiDle o 
meu exemplo. . . e não são inimigos 
da Cruz" (cf Fi! 3,17-18). 

Finalmente, "o que se manifes
tou a nós, o que vimos e ouvimos, 
o anunciamos a vós" (1 Jo 1,1-3). 
O acontecimento entre Ele e nós 
torna-se uma causa principal da 
noSsa pregação. Não nos pregamos 
a nós mesmos, nunca! Mas prega
mos o evangelho que em nós é 
v~tória, em nós é salvação. Por 
isso, o ministro dará testemunho do 
"amor ... perfeito, que expele todo 
o temor... porque Ele amou pri
meiro" (1 Jo 4,18-19). 

Só quem amar o Cristo, e der 
testemunho deste seu amor, será fiel 
ao significado primordial da sua 
missão ao mundo. 

• 
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MEDELLlN CINCO ANOS DEPOIS 
Dom AUonso López TrojIIlo 
Secretário Geral do CELAM 

o que foi e o que representou 
este acontecimento destinado a ser 
um marco decisivo e indelével em 
nossas Igrejas? Quais as perspecti
vas que, a partir desta Assembléia, 
se delineiam para o imediato futuro 
de nossos povos e quais as possibi
lidades e as dificuldades que se des
tacam? Há muitos questionamentos 

" -e mUltas mterrogaçoes que emergem 
espontaneamen te para quem refle
tir, à discreta distância de um lus
tro, sobre Medellin, como simples
mente se costuma dizer hoje. 

O que foi Medellin? Não se pense 
que 'a melhor forma de indicar sua 
transcendência sejam reflexões teó
ricas. Queremos até evitá-las. Subli
nhar os traços marcantes de Me
dellin e se esforçar para recolher 
alguns de seus elementos mais sig
nificativos, necessariamente numa 
visão de conjunto, sem se fixar em 
detalhes, talvez seja o que mais tem 
faltado. Analisar Medellin em seu 
conjunto, não se deter em parágra-

. ' , 

fos dispersos, em afirmações soltas 
que, por mais luminosas que sejam, 
não nos aproximam da significação 
global desta Conferência. 

Medellin foi um ACONTECI
MENTO DE IGREJA e como tal, 
uma expressão da comunhão, da vi
da, da experiência de nossas Igre
jas. Um acontecimento marcado por 
estes aspectos, entre outros: 

• Expressão da consciência pas
toral de todo o Povo de Deus na 
América Latina, assumida por seus 
pastores e neles refletida. Os Bi&pos 
levaram para Miedellin a voz dramá
tica e esperançada de suas comuni
dades, de seus desafios, de seus es
forços. Medellin se ubicou numa di
mensão decididamente pastoral. Seu 
fundamento foi a práxis da Igreja 
recolhida singelamente, apresentada 
e cOIDQlartilhada por aqueles que 
são, na comunidade, princípio visí
vel da unidade. Neste sentido Me
dellin é uma corrente caudalosa 
onde desembocaram os diversos 
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afluente, de lima renovaçao pastoral 
intensa embora incipiente. Os com
promissos de Medellin são, mais 
do que desejos para o futuro, são 
ratificações sinceras de comporta
mentos e de desejos em processo. 
Medellin é, sobretudo, manifestação 
de uma consciência nascente. 

• Responsabilidade diante de 
orna nova era histórica para -a Igreja 
na América Latina. t! uma respon
sabilidade assumida que se torna um 
compromisso. "Nossa palavra de 
pastores quer ser um sinal de com
promisso". Não é uma proclamação 
lançada aos demais mas um con
vite premente feito às comunidades 
e ~undamentado na mesma _ atitude 
dos Bispos. "Esperamos ser fiéis aos 
compromissos que assumimos", dis
seràrn eles, convictos da prioridade 
desta hora de ação. Frente à acele
rada e ampla transformação da 
América Latina compreende-se que 
a densidade dos -acontecimentos re
presenta para -a Igreja uma interpe
laç-ão muito direta, um chamamento 

- de Deus muito concreto. 

. - Forma de presença da Igreja 
- que provoca novas opções. Sem re

negar o seu passado e sem compac
tar com erros; sem artificiais com
plexos de culpabilidade e de frus
tração, porém, sem ocultar sincera
mente seus limites e eventuais de
senfoques, Medellín se preocupou 
mais por estabelecer a forma de sua 
presença, cimentada num conjunto 
de opções pastorais de especial re
levo, que serviriam de incentivo pa
ra o empenho, de instrumento di
namizador e de elemento crítico pa
ra a ação posterior da Igrej a. 
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Estas -opções estão impregnadas 
Ge uma tensão de renovação nos 
campos teológico, pastoral e nas es
truturas mesmas da comunidade 
eclesial. Embora Medellin não te
nha sido uma Assembléia de feitio 
dogmático, como aliás nem o Con
cílio, a reflexão teológica não esteve 
ausente. Pelo contrário. Em sua eta
pa de preparação e em sua realiza
çao, a teologia prestou valiosa con
tribuição. Suas conclusões subenten
dem a presença de um esforço teo
lógico bem latino-americano, em 
estreito contato com as experiências 
pastorais, das quais é manifestação 
e fonte de nutrição. O desejo de 
uma renovação pastoral circula em 
todos os documentos e a urgência 
de modificações de caráter estrutu
ral é prevista como condição indis
pensável para 11m .trabalho mais 
eficaz. 

Duas opções tiradas deste con
junto de opções que é Medellin,me 
pareceu centrais: La) A libertação 
integral. 2.a) O serviço aos pobres. 
São realmente vertebrais. Dão coe
rência aos Documentos ou às Con
clusões que superam a dinâmica 
prevista e trouxeram um novo rumo 
à intenção origin,al. Inicialmente se 
pensou numa declaração global que 
integrasse os diferentes pontos, po
rém, diante da riqueza das elabora
ções dos diferentes grupos de tra
balho, preferiu-se maior espontanei
dade e se publicaram todas as re
lações. As opções mencionadas de
rivaram da leitura dos sinais dos 
tempos e receberam o maciço e be
néfico influxo do Concílio e dos 
últimos Documentos Pontifícios. 
Medellín é frufo imediato da renn-



vação conciliar, em cuja luz se fez 
toda a reflexão. Sem o Concílio Va
ticano II, a Conferência de Medel
lin teria sido impossível. Entre es 
Documentos Pontifícios merece des
taque, por sua notabilíssima influ
ência, a Populomm Progressio e o 
ensinamento de Paulo VI no Con
gresso tlucarístico Internacional de 
Bogotá, que precedeu imediatamen
te à reunião de Medellin. O breve 
docwnento paz traz vinte e uma ci
tações de Paulo VI. E há ainda 
quem se atreve a insinuar que Me
dellín pretendeu escamotear o Ma
gfstério Pontifício. 

• A opção pela libertação. No 
documento preparat6rio a Medellin 
se oferecia uma doutrina mais coe
rente e estruturada que certamente 
animou o trabalho das diferentes 
comissões. As alusões espalhadas 
nos documentos sobre o tema da 
libertação exigem uma síntese e uma 
reflexão para se compreender me
lhor a intenção profunda das Con
clusões. Ali está in nuce o mais va
lioso de uma bem entendida teolo
gia da libertação. · A libertação é 
vista como um sinal dos tempos, a 
mesma conclusão a que chegou o 
Concílio. ti o clamor dos poves. 
"Um surdo clamor brota de milhões 
de homens pedindo a seus pastores 
a libertação que não vêem chegar 
de parte alguma" (Pobreza, 2), cla
mor interpretado solicitamente por 
Paulo VI, no Discurso aos Campo
neses no Congresso Eucarístico In
ternacional. "Nossos povos aspiram 
por uma libertação e por seu cres
cimento em humanidade, através da 
inco~poração e da participação de 
todos na própria gestão do processo 

libertador", (Mensagem aos Povos 
da América Latina). 

A libertação é apresentada como 
o· traço mais característico "no um
bral de ,uma nova etapa histórica de 
nosso continente, explodindo de de~ 
sejo de emancipação total, de liber
tação de qualquer servidão, de m.a
turação pessoal e de integração co~ 
letiva. Não podemos deixar de in
terpretar este gigantesco esforço 
por uma rápida transformação e de-o 
senvolvimento como um evidente 
sinal do Espírito que conduz a his
tória dos homens" (Introdução às 
Conclusões, 4). 

Aparece também como uma for
ma de resposta da Igreja, inerente 
à vocação especial da América La
tina. "Por sua própria vocação a 
América Latina tentará sua liberta
ção, a CU&to de qualquer sacrifício, 
não para se fechar sobre si mesma, 
mas para abrir-se em união com o 
resto do mundo, dando e recebendo 
em esprito de solidariedade" (Men
sagem aos Povos da América, La
tina). 

A corrente de libertação expres
sa nas profundas e legítimas aspira
ções de nossos povos é interpretada 
num sentido de fé pascal: "Assim 
como outrora, c primeiro povo, ex
perimentava a presença salvífica de 
Deus quando o livrava da opressão 
do Egito, quando o fazia passar pe
lo mar e o conduzia até a terra pro
metida, do me~mo modo, nós, como 
novo Povo de Deus, não podemos 
deixar de sentir sua passagem que 
salva, quando se verifica o verdadei
ro desenvolvimento, que é a passa
gem de cada 11m e de todos, de 
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condições de vida menos bumanas, 
para condições de vida mais huma
nas ... " (Introdução às Conclu
sões, 6). 

Ne~te contexto se observa igual
mente a identificação operada pela 
libertação e ;pelo desenvolvimento 
integral, debaixo do impacto da teo
logia implicada em Populorum Pro
gressio. A libertação diz respeito à 
totalidade do homem (Introdução, 
5), cuja c~usa está no Cristo ativa
mente presente em nossa história. 
A fé na libertação pascal está vin
culada expressamente com o desejo 
impaciente do homem por sua total 
redenção. A meta do desenvolvi
mento do homem é Cristo (Ef 4,13). 

Não temos aqui, neste conjunto 
de intuições apenas tentativas, mas 
os melhores filões para uma ade
quada teologia da libertação, 

• A opção pelos pobres. Na at
mosfera conciliar de uma Igreja ser
vidora da humanidade e em coerên
cia com as exigências da Igreja li
bertada (na pobreza) e libertadora, 
aparece esta opção. No Documento 
preparatório se insistia bastante nes
ta orientação concreta que foi to
mada por alguns como um irônico 
paradoxo: falar da necessidade da 
pobreza e da urgência deste com
promisso num continente tão pobre. 
Todo um documento foi dedicado a 
este tema. 

Parte-se do reconhecimento da 
pobreza (no sentido de miséria) da 

• • • malOfla em contraste com ,a nqueza 
de pouco's. Denuncia-se o descuido 
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"da massa de populações nativas 
quase sempre abandonadas a um 
ignóbil nível de vida e, às vezes, 
tratadas e exploradas duramente" 
(Paz, 3). A Igreja tem de ser soli
dária desta sorte. Por isso aparece 
com toda nitidez esta conclusão 
pastoral: "Defender, de acordo com 
o mandamento evangélico, o direito 
dos pobres e dOs oprimidos, urgindo 
de nossos governos e de nossas clas
ses dirigentes, para que eliminem 
tudo quanto destrói a paz social" 
(Paz, 2). "Denunciar energicamente 
os abusos e as injustas conseqüên
cias das desigualdades excessivas 
entre pobres e ricos, entre podero
sos e fracos; favorecendo a integra
ção" (Paz, 23). 

A predileção pelos pobres, a so
lidariedade para com eles é forte
mente sublinhada e deve partir para 
atitudes concretas. "O particular 
mandamento do Senhor de evange
lizar os pobres deve atingir uma 
distribuição dos esforços e do pes
soalapostóIico, distribuição que dê 
preferência efetiva aos setores mais 
pobres e necessitados" (pobreza, 9), 
"Temos de 'avivar a consciência do 
dever de solidariedade para com os 
pobres a qUe nos leva a caridade. 
Esta solidariedade significa fazer 
nossos, seus problemas e suas lutas, 
saber falar por eles. Isto deve con
cretizar-se na denúncia da injustiça 
e da opressão; na luta cristã contra 
a intolerável situação que suporta, 
com freqüência, o pobre; na dispo
siçãó de diálogo com os grupos res
ponsáveis desta situação para fazer 
compreender suas obrigações" (Po
breza, 10), 
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RELIGIOSAS DA ASSUNÇÃO EM FESTA 

As Religiosas da Assunção são 
cerca de 1.800 irmãs, de 43 nacio
nalidades, vivendo em 186 comuni
dades implantadas em 30 países de 
quatro continentes. 

Seu apostolado: A educação em 
múltiplas áreas: ensino, capelanias 
de escolas, catequese, alfabetização, 
animação feminina, lares de jovens, 
dispensários, participação na vida 
de seus irmãos. O dinamismo de 
sua missão está nllma vida fraterna 
e orante. 

No mês de fevereiro de 1975, 
no início do Ano Santo, Paulo VI 
beatificará uma francesa Anue Eu
génie Milleret, fundadora das Reli
giosas da Assunção. 

Nascida em Metz, em 1817, de 
família antiga, rica mas a seguir ar
ruinada, envolvida na política local, 
Anne Eugénie teve uma infância e 
uma juventude semelhante a tantas 
outras em 11m meio onde a fé não 
brilha por seu rigor mas se instala 
na tradição: uns são piedosos, ou
tros nada ligam, outros são ateus. 

Mas cedo, Anne Eugénie começa 
a fazer .pergun tas que se chocam 
com a superficialidade dos que a 
rodeiam, ao mesmo tempo que a 
sede do absoluto e o desejo de dar 
um sentido a sua vida a torturam. 
Encontramos nesta jovem um ape-

lo radical a tudo dar. Muito cedo 
ela revela uma grande nobreza de 
caráter e uma viva sensibilidade. 

Sonha ·com uma transformação 
profunda da sociedade sob a ação 
do fermento evangélico. Seu conhe
cimento das necessidades dessa 
época - esf<lmos em 1837, - des
ta sociedade, na qual se movimen
tam homens como Chateaubriand, 
Montalembert, Ozanam e o Padre 
Lacordaire,a leva a descobrir pri

. meiramente a necessidade de uma 
nova educação para as moças de 
seu meio, moças que ,perdem seu 
tempo com mundanismos enquanto 
seus maridos engajam-se cada vez 
mais na vida econômica e política 
do país. 

Esta educação supõe a fundação 
de escolas impregnadas de um novo 
espírito. A intuição de Anne Eugé
nie MilIeret corresponde a necessi
dades tão profundas que a obra vai 
se espalhar e ultrapassar as frontei
ras da França. 

Para além dos países da Europa 
(Inglaterra, Espanha, Itália) o As
sunção atravessa os mares e chega 
aos limites da Asia {Filipinas) e da 
Africa (Cabo). E começa a traba
lhar também na América Latina. 

Quando da morte de Madre Ma
rie Eugénie, a Assunção contava 
com vinte nove casas. 
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Como uma árvore que aprofunda 
suas raízes na terra, cresce e se de
senvolve, espalhando seus galhos 
para dar frutos mais abundantes, a 
congregação continua seu caminho 
e abre novas pistas. 

Penetra na Bélgica, na América 
do Sul (Brasil), nos Estados Uni
dos, na Dinamarca. O grão de tri
go, através de vicissitudes internas 
e externas, morre e renasce sempre 
cheio de vida e fecundidade. 

No período pós-conciliar, vemos 
uma vida nova brotar nos quatro 
continentes, com numerosas 'inser
ções, sobretudo na África, na Ásia 
e na América Latina. 

As intuições de Madre Marie 
Eugénie que vão além dos sinais 
dos tempos de sua época, corres
pondem profundamente aos apelos 
da Igreja e dos homens de hoje. A 
Assunção quer anunciar a Boa 
Nova e colaborar com todos os ho-
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mens na construção do mundo. 
Haure seudinamismo!lpostólico 
numa vida de comunidade fraterna 
e orante. Alia contemplação e edu
cação sob diversas formas: traba
lha com os mais pobres nesta liber
tação em Jesus Cristo, com os ín
dios nas montanhas da Guatemala 
ou nas ruínas de Manágua, nas fa
velas do Brasil ou entre os campo
neses da Argentina. Vive numa ten
da com os tuaregues da Nigéria, 
com os homens e as mulheres do 
Sahelm, em sua luta pela vida. 
Acha-se presente aos problemas da 
Ruanda e colabora na Tanzânia 
com o regime socialista cristão. 
Acha-se aberta à justiça social nas 
Filipinas, à promoção da mulher 
na índia, ao sentido da vida no 
mundo subdesenvolvido do Japão. 

As religiosas da Assunção, apro
ximadamente 1.800 irmãs de 43 
nacionalidades, acham-se repartidas 
em 186 comunidades, implantadas 
em 30 países de 4 continentes. 



CONVERGeNCIA publicou, neste ano, uma sérié de estudos sobre a 
promoção da mulher. Lembramos aqui especialmente os trabalhos 
publicados no fascículo de julho/agosto e mais outros dois estudos, 
um no fascículo de setembro e outro em outubro. O que apresenta
mos nas quatro páginas seguintes são as Conclusões destes traba
lhos já publicados e, anteriormente, ' expostos no Encontro de Maio 
de 1974, sob os auspícios da CRB. 

I - DADOS ATUAIS 
- . 

a) da antropologia e psicologia da mulher 

b) da sociologia sobre a mulher no Brasil 

1 . Foi feita a análise do "mo
delo" vigente, em que ·a mulher é 
situada em posição de inferioridade 
ao homem. Esta análise nos leva a 
concluir que é preciso não só mudar 
aspectos parciais da situação, mas a 
nova concepção do homem e da 
mulher no mundo. 

2. Esta nova concepção: 

• Implica não só o reconheci
mento do homem e da mulher em 
seu SER como PESSOAS, mas 
também o reconhecimento efetivo e 
prático da IGUALDADE DE AM
BOS. 

• Implica na reciprocidade no 
relacionamento varão-mulher em 
vista da construção de um mundo 
novo. 

• Permite não s6 à mulher, mas 
também ao homem, ser autentica
mente SUJEITO, PESSOA; pois, 
quando a mulher é considerada ob
jeto também o homem perde a pos
sibilidade de um relacionamento dia
logal, pessoal. 

3. A mudança do "modelo" 
antigo para a NOVA CONCPE
çÃO DE PESSOA, se realiza den
tro de UM PROCESSO DE LI
BERTAÇÃO. 

• A libertação exige mudança 
de estruturas sociais e empenho de 
cada pessoa em assumir responsa
velmente sua função na sociedade. 

• A mulher e o homem, dentro 
deste processo, devem descobrir sua 
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imagem e reavaliar a escala de va
lores até hoje aceita. 

• Entre as dificuldades que im
pedem esse processo, encontram-se 
certos estereótipos morais e religio-, . 
80s que merecem uma cntIca cora-
josa. 

4. Só plenificada se atingir o 
SER, a valorização da mulher é 
manifestada no FAZER. O FA
ZER, no mundo de hoje, se traduz, 
de um modo geral, pela INSER
çÃO PROFISSIONALIZANTE. 

• Esse movimento profissiona
lizante é irreversível. Mas é preciso 
refletir ainda 'Para perceber até 
que ponto, como e para que es1a 
profissionalização é um dos cami
nhos da inserção da religiosa no 
mundo. 

• Em qualquer campo profis
sional, deve encarnar sua missão 
profética em seu trabalho especí
fico. 

• Isso implica a necessidade de 
modificar o tipo de expectativa da 
sociedade em relação à religiosa, e, 
nela, a CONSCmNCIA DE SER 
AGENTE DE MUDANÇA EM 
SEU MEIO. 

11. Visão ontológico-teológica 
do masculino 
e do feminino 

Uma visão mais profunda do 
masculino e feminino, como dimen
sões do ser que cada pessoa - ho
mem ou mulher - -possui, embora 
de modo diferente, leva a uma nova 
forma das relações homem-mulher. 
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A concretização desta nova visão 
e do novo relacionamento homem
mulher, que afeta mui-to -também a 
vida religiosa, exige: -

1. CONSCffiNTIZAR as pes
soas das modificações de comporta
mento, implícitas na nova visão e 
que já se expressam muitas vezes 
nas atitudes da nova geração. 

2. REFLETIR sobre os dados 
da antropologia e assumi-los não 
como pura informação, mas como 
apelo a uma mudança e a um novo 
tipo de formação. 

3. ORIENTAR A FORMA
ÇAO da mulher no sentido de: 

• Libertar-se dos resquícios do 
modeIo anterior de predomínio de 
um sexo sobre outro. 

• Interiorizar, numa caminha
da pessoal, a dimensão masculino
feminina da personalidade. 

• Desenvolver e manter uma 
atitude auto-crítica, que impeça a 
exacerbação de um dos polos da di
mensão feminino-<masculino. 

• Despertar uma atitude de 
compreensão face às distorções ain
da vigentes, inclusive na estrutura 
exageradamente masculina da Vida 
Religiosa e da Igreja. 

4. ORIENTAR A FORMA
ÇAO DOS JOVENS RELIGIOSOS 
PARA: 

• Remover, progressivamente, 
obstáculos mentais e estruturais da 
concepção que não favoreciam ao 
eqüilíbrio humanizador do masculi
no-feminino em cada pessoa eno 
relacionamento varão-mulher. 



• CriaI: )Ima atmosfera que fa
voreça a compreensão desta nova 
visão e sua tradução em 1ermos de 
novas atitudes e comportamentos. 

• Incentivar encontros inter-
o • " . '. ~ • • 

congregaclOnals e mIstos, que aJu-
dem o exercício do novo tipo de 
relacionamento. 

s., RESSALTAR A VISÃO 
TEOLóGICA DO MASCULINO E 
FEMININO, que não 'Podem se rea
lizar totalmente na relação varão
mulher, mas Só ENCONTRAM 
SUA PLENIFICAÇÃO EM DEUS. 
Assim se pode compreender a cas
tidade por causa do Reino, que não 
nasce da ausência mas da super
abundância do amor, e que tenta 
viver dentro da história, a radicali
dade do Amor Absoluto. 

111. Participação e 
responsabilidade da 
mulher na Igreja 

1. Cresce a consciência da 
igualdade entre os homens e -as mu
lheres, embora precise ser mais es
clarecida e aprofundada tanto entre 
a hierarquia como entre nós leigos 
e religiosos. A reta compreensão da 
igualdade elimina no conceito "mu
lher" o des-tino prefixado, qualida
des obrigatórias e tarefas próprias. 
Como o homem, CADA MULHER 
SE DETERMINA NA PROGRES
SIVA CONQUISTA DO SEU SER, 
SEGUNDO SUA VOCAÇÃO PES
SOAL. 

2. Para criar uma nova ima
gem da mulher na Igreja e na So
ciedade podemos apoiar-nos sobre 
a exortação apostólica do Papa Pau
lo VI, "Valor ,teológico e pastoral 

do culto da SSma. Virgem" 
(02.02.74), que coloca Maria 
como modelo do homem e da mu
lher -de hoje. O Santo Padre apre
senta Maria "COMO EXEMPLO 
DE MULHER, PARrrICIPAN'IE, 
DECISIVA NA HISTóRIA DA 
HUMANIDADE". 

Qual seria o papel decisivo das 
mulheres hoje na história da Igreja 
e da Humanidade? Buscam elas 
CAMINHOS NOVOS DE PARTI
CIPAÇÃO NAS DECISõES E 
FORMAS ArTUALIZADAS DE 
DOM E SERVIÇO? 

3. Quanto a es'ta IGUALDA
DE ENTRE HOMENS E MULHE
RES, bem como quanto ao proble
ma geral da responsabilidade femi
nina na Igreja, é importante: 

-INFORMAR aos Bispos, Presbí
teros, Religiosos, às bases da Igre
ja para que - se valorize o serviço 
ec1esial da mulher. 

INFORMAR à opinião pública, 
mostrando as tarefas valiosas, que 
as mulheres exercem em diversas 
áreas da Igreja, o que é mais vá
lido que uma demonstração teórica 
dos direitos e da capacidade da mu
lher. 

EDUCAR para a Responsabili
dade: 

• Confiando responsabilidades 
às mulheres na Igreja (é difícil me
dir capacidades, sem experimentá
las) , 

• Associando as mulheres às 
decisões. 

OFERECER AS MULHERES 
IGUAIS OPORTUNIDADES DE 
QUALIFICAÇÃO CULTURAL, 

• que as preparem para seu servIço 
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na Igreja: Estudos Superiores; ;teo
lógicos inclusive, e, em geral, uma 
formação religiosa profunda, que 
capacitarão a mulher para assumir 
tais responsabilidades. 

. , Que Bispos e Presbíteros 
contribuam para uma MUDANÇA 
DE MENTALIDADE E DE ATI
TIJDES NA IGREJA no que toca 
o relacionamento homem-mulher, o 
reconhecimento dos direitos e res
ponsabilidades da mulher, a criação 
de condições que permitam à mu
lher demonstrar sua ação e seus 
valores. Diálogo, encontros, semi
nários de estudo em conjunto ' serão 
instrumentos desta mudança. 

SUPERAR OS CONDICIONA
MENTOS DE UMA FORMAÇÃO 
HUMANA E ECLESIASTICA 
NÃO RARO ANTI-FEMINISTA E 
APOIADA unilateralmente numa 
perspectiva masculina. 

MANTER ABERTO O DEBA
TE E APROFUNDAR O ESTUDO 
SOBRE A NATIJREZA DOS MI
NISI:ÉRIOS ea participação das 
mulheres nos mesmos; particular
mente, verificar se há razões bíbli
'cas e teológicas para confiar o sa-

• 
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cerdócio ministerial somen-te aos 
homens e e~plicitar outros eventuais 
motivos pelos quais a Igreja man
tém esta tradição. 

4. FORAM LEVANTAJ;>OS 
ALGUNS QUESTIONAMENTOS 
SOBRE A PARTICIPAÇÃO DAS 
MULHERES NOS MINISTBRlOS: 

• Por que razões algumas 're
ligiosas e leigas pleiteiam certos 
ministérios? Por que algumas dese
jam mesmo o presbiterato? 

• Religiosas esclarecidas vêm o 
exercício dos ministérios como de
corrente de uma vocação :pessoal e 
não uma relação necessária entre 
vocação religiosa e ministério. 

.. Muitos consideram que a 
participação na criação e no serviço 
de comunidades cristãs, suscitando 
a corresponsabilidade de todos, é 
mais importante do que assumir 
funções ministeriais institucionali
zadas. 

.. A vitalidade das comunida
des cristãs faz surgir novas formas 
de ministérios, que não podem ser 
reduzidas a um modelo uniforme. 



PE. GERMANO LESAGE, OMI 

Este trabalho escrito pelo Pe. Ger
mano Lesage, OMI para a Conferência 
dos Religiosos do. Canadá, não é a úl
tima palavra nem tem a pretensão de 
ser uma resposta definitiva. Levanta 
apenas questões sobre a direção mais 
democrática pela qual se encaminha o 
governo na Igreja. Os Superiores 
Maiores do Canadá, respondendo a 
uma pesquisa realizada em 1972, su
blinharam os seguintes pontos: 

Primeiro: Subsidiariedade, descentra
lização, animação: como conciliar con
cretamente estas diversas dimensões? 

Segundo: Como conciliar autonomia 
provincial, unidade da Congregação, 
respeito pelas pessoas, unidade comu
nitária? 

Terceiro: A subsidiariedade aplicada 
à vida religiosa: sentido, funcionamen
to, prática. 

Quarto: O papel do Superior hoje: 
em plano local, provincial, geral. 

Quinto: Como respeitar o ritmo das 
pessoas, e ao mesmo tempo, ajudar a 
conseguir os objetivos do grupo? 

Sexto: Os laços da pertença à co
munidade, particularmente em nrvel pro
vincial e geral? 

• 

UMA 
MANEIRA 
NOVA 
DE 
GOVERNAR 

Na vida religiosa como na vida 
eclesial, o Concílio Vaticano II in
troduziu urna relevante perspectiva: 
a preeminência da pessoa sobre a 
instituição. Esta ótica, exposta de 
maneira doutrinai no Decreto Per
fectae Caritatis se concretizou pra
ticamente no motu próprio EccIesiae 
Sanctae, pela qual a Santa Sé con
fiou a cada com nnidade a respon
sabilidade de rever suas constitui
ções e suas normas de vida. 
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Esta atitude, consagrada pela 
ConsÜtuição Lumen Gentinrn, admi
te na Igreja lima corrente de pensa
mento resultante de princípios da 
filosofia personalista, como ainda da 
evolução cultural ~ da politização 
democrática contemporâneas. Tudo 
parte da afirmação de que a pessoa 
humana "é e deve ser o princípio, 
o sujeito e o fim de todas as ins
tituições", Gaudinm Et Spes, 25. 

Esta vontade de busca e de cons
cientização é particularmente viva 
n~s comunidades religiosas onde o 
destino e -a felicidade da pessoa 
aparecem, mais do que em qual
quer outro lugar, como razão de 
ser das instituições. Esta fonte da 
dignidade, da liberdade e da res
ponsabilidade individuais se exprime 
em plano sócio-jurídico pela palavra 
subsidiariedade. 

1. Sentido do princípio da subsidiariedade 

o princípio da subsidiariedade é 
uma fórmula relativamente nova que 
ainda não está adequadamente ela
borada nem existe uma definição 
clássica. Entretanto, o pensamento 
eclesiológico e canônico pós-conci
liar oferece diversos elementos que, 
interrelacionados, oferecem uma 
significação suficientemente nítida. 

Finalidade ou papel 

Foi para exprimir de maneira 
concisa a posição do Estado ein re
lação à pessoa que se começou a 
utilizar a palavra subsidiariedade. 
Este binômio pessoa-sociedade se 
encontra 'Particularmente sublinha
do na vida consagrada. Daí a ne
cessidade, muito mais do Que na 
área civil, de uma elucidação dou
trinaI. A palavra estabelece um pa
râmetro essencial de governo comu-. , . 
mtano. 

Pode-se dizer que a finalidade 
global da subsidiariedade Ué promo
ver o pleno deseuvolvimento do 
homem no seio da sociedade." Nes
te sentido "o desenvolvimento da 
sociedade deve se dar em proveito 
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da pessoa e não em seu prejuízo"(1). 
Este princípio: a sociedade colocada 
a serviço da pessoa, deve estar 
"subjacente a toda reforma das ins
tituições eclesiásticas". É em fun
ção desde dado básico que a reno
vação da vida religiosa deve ser 
também compreendida, planificada 
e executada. Do contrário, a refor
ma será inadequada e ineficaz. 

Elaboração histórica 

o princípio da subsidiariedade foi 
inicialmente fomiulado por Pio XI 
com relação à autoridade do Estado. 
Isto se deu em 1931, na encíclica 
Quadragesimo Anno. Pio XI sus
tentava, como dever que incumbe à 
sociedade civil, "servir de susten
táculo para ps membros do corpo 
social, jamais absorver ou auiqui
lar" (2). 

Pio XII retomou o princípio mos
trando que ele poderia ser aplicado 
na área eclesiástica. Ele declara, a 
20 de fevereiro de 1946, que as 
expressões de seu predecessor va
lem também "para a vida da Igreja 
sem prejuízo de sua estrutura hie-



rárquica" (3). Ele entende que a 
subsidiariedade da comunidade ecle
sial, em relação aos fiéis, é carac
terizada pela organização querida 
Dor Cristo que institui na Igreja uma 
autoridade hierárquica autônoma. 

O Concílio Vaticano r~portou-se 
várias vezes aos valores expressos 
pelo princípio da subsidiariedade, 
mas não o definiu nem mencionou 
os fundamentos de sua aplicação na 
vida da Igreja. Posteriormente, -a 7 
de outubro de 1967, o Sínodo dos 
Bispos aprovou seu teor geral e seu 
uso com uma votação significativa: 
128 placet; 58 placet juxta modum; 
um non placet. Esta afir.mação, to
davia, nãQ tomou feição alguma 
concreta e prática. 

Enfim, em 27 de outubro de 
1969, Paulo VI declara que "não 
hesita em admi,tir o princípio da 
subsidiariedade na sua aplicação 
fundamental," mas sugere que se 
aprofunde aínda seu estudo {4). 

Origem etmológica 

A palavra subsidiariedade, que vem 
do latim subsidimn, é uma palavra 
de cunho militar. Designa um corpo 
de reserva destinado a socorrer o 
exército regular quando este não for 
suficiente ,para a missão. Com o 
tempo, o termo começou a significar 
um simples recurso ou auxílio em 
sentido geral. Na jurisprudência, 
subsidiário é tudo aquilo que ajuda 
o que é principal. 

É com este último sentido que se 
emprega correntemente o termo, 
hoje. Em virtude do princípio da 
subsidiariedade, a sociedade, a insti-. -

. ':;':. 

tuição ou a autoridade, deve vir em 
ajuda à pessoa, considerada como a 
realidade principal. 

Na vida religiosa, a subsidiariedade 
significa paralelamente a ajuda que 
a comunidade e, a autoridade que 
ela postula, oferece a todos os mem
bros em vista da realização da sua 
vocação pessoal. 

Sentido real 

É, portanto, válido definir a sub
sidiariedade, de maneira teórica, 
como um subsídio exterior que su
pre a insufiência de um indivíduo 
incapaz de executar seu papel co
natural. Como se vê, o princípio de 
subsidiariedade diz respeito à organi
zação ou à estrutura da sociedade da 
qual o homem tem necessidade para 
se desenvolver. O termo se aplica 
às vezes também às relações entre 
o indivíduo e a sociedade e às rela
ções das diversas sociedades entre 

• 
SI. 

Numa dimensão pessoal, o prin
cípio de subsidiaridade "exige que 
a sociedade não execute aquelas 
funções que o indivíduo está capa
citado para executar" (5). Em sua 
dimensão social, o princípio quer 
que "a grande comunidade não 
suplante a ,pequena na execução 
de 'tarefas de qUe esta é capaz; 
que a -grande comunidade não 
possa intervir sem necessidade nas 
atividades da pequena comunidade," 
bem entendido, que a _pequena co
munidade seja capaz de perscrutar, 
discernir e equacionar seus proble
mas (6). 

Este princípio da subsidiaridade é 
fundamentalmente uma norma de 
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estruturação de grupos e não uma 
regra . espiritual e psicológica de 
conduta. Na vida religiosa é, prin
cipalmente pelas constituições, ex
pressão de um carisma evangélico e 
de uma missão eclesial, que os va
lores da subsidiariedade se expri
mem de uma maneira concreta. 

Adaptação eclesial 

Na área civil, a autoridade é co
municada aos governantes de modo 
democrático pela atuação da socia
bilidade do cidadão. Ele tem o po
der de escolher, de acatar ou de re
jeitar seus chefes segundo as exi
gências do bem. Neste caso o prin
cípio da subsidiariedade impõe ·uma 
intervenção mínima do poder pú
blico naqueles setores onde o cida
dão for suficiente a ·si mesmo. Mas 
na Igreja, revela-se uma feição di
ferente, porque não é o povo fiel 
a fonte da autoridade, mas Cristo 
que confiou à hierarquia pastoral, 
uma missão e um poder próprios, 
no .tríplice domínio: da verdade 
evangélica, do culto sacrificaI e sa-

cramental, da regência, direção ou 
diaconia comunitária. 

Deus quis que seu povo fosse es
truturado de modo definido. Do
tou-o de um episcopado de caráter 
colegiado, coroado pelo primado do 
sucessor de Pedro (7). Assim os 
dois principais setores se harmoni
zam na Igreja: o setor dos · ministé
rios ou da direção pastoral; e o se
tor dos batizados ou da assembléia 
do povo de Deus. Sendo assim, o 
primeiro setor não é simplesmente 
subsidiário do segundo, como se os 
pastores devessem intervir somente 
quando os fiéis mesmos não pudes
sem realizar suas tarefas ou como se 
os batizados, desprovidos do sacra
mento da ordem (o episcopado, o 
sacerdócio e o diaconato) pudes
sem exercer as funções que convêm 
especificamente aos pastores em 
virtude do mandato recebido de 
Cristo. fl no interior de cada um 
destes setores: o setor da vida cris
tã de uma parte e, o setor da res
ponsabilidade pastoral, de outra, 
que o princípio de subsidiariedade 
pode ser aplicado na Igreja. 

2. Aplicação àI vida religiosa 

De acordo com a Constituição 
Lumen .Gentillm, os religiosos são 
dotados, como os pastores e os lei
gos, de uma missão evangélica es
pecífica e oficial. Nenhum setor 
pode se atribuir as funções próprias 
dos demais. Mas no interior de sua 
própria área, dentro da vida consa
grada, seus componentes devem es
truturar sua própria vida comunitá
ria de modo que a subsidiariedade 
cumpra seu papel essencial. Este 
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papel consiste globalmente em asse
gurar 11m eqüilíbrio harmonioso, de 
uma parte, entre as pessoas e as 
instituições ou a autoridade; e, de 
outra, entre as diversas instituições. 

Primado dos valores pessoais 

Um observador perspicaz nota 
com facilidade que a renovação da 
vida religiosa deve ser muito mais 
do que modificação de -terminologia 
ou de uma silllples adaptação às 



condições modernas da vida. Tra
ta-se bem mais de um redimensio
namento dos objetivos e, conseqüen
temente, das instituições destinadas 
a garantir a autentieidade eclesial da 
vida consagrada. 

Um simples relance d'olhos sobre 
a . história sublinha dois fatos que 
inspiraram as antigas estruturas do 
estado religioso. O primeiro é que 
as comunidades fundadas depois do 
Concílio de Trento seguiram uma 
corrente ec1esiológica que insistia 
fortemente sobre a autoridade hie
rárquica, ,talvez para contrabalançar 
o livre exame dos protestantes. O 
outro fato se descobre na objetiva
ção das intenções comunitárias. Os 
fundadores e seus .pnmeiros discÍ
pulos visavam, de acordo com as 
exilllências da rpe~l!eição cristã, a 
uma obra .precisa de ·bem-estar ma
terial ou espiritual. Deste modo, o 
instituto religioso aparecia esponta
neamente como um grupo de pes
soas submetidas a uma autoridade 
para melhor atender à própria per
feição e .trabalhar mais eficazmente 
nesta obra. A pessoa mesma do re
ligioso se defrontava com o objeto 
desejado e com o col'po comunitário. 

Uma reviravolta profunda das si
tuações históricas deixa, de agora 
em diante, na vida religiosa, a pers
pectiva original que 'seria a comu
nhão - koinonia - de pessoas que 
buscam sua felicidade na realização 
de 'uma missão eclesial específica. 
Fica então projetada, em primeiro 
plano, do estado de consagração 
uma tríplice realidade: a preeminên
cia da pessoa, o primado de sua 
liberdade, o respeito a sua perso
nalidade. 

Preeminência da . pessoa 

Nas pegadas de Pio XI, invoca~se 
frequentemente a regra da subsi
diariedade para afirmar a preemi
nência da pessoa sobre a sociedade. 
Esta verdade, ensinada por San to 
Tomás de Aquino (8) e retomada 
pelo Concílio, significa que a ".pes
soa é o princípio, o sujeito e o fim 
de todas as instituições". AssUn, 
toda sociedade, ,toda comunidade, 
todo grupo tem por finalidade es
sencial, em virtude de seu papel 
complementar próprio, ajudar a 
pessoa a conquistar sua perfeição, 
isto é, a encontrar a felicidade, . 
conforme um apelo único que é só 
dela. 

A exigência psicológica da vida 
consagrada, toma-se radicalmente 
outra. O religioso não existe para a 
comunidade, mas a comunidade 
existe essencialmente para cada um 
de seus religiosos. A comunidade se 
revela como conjunto de pessoas 
mutuamente interessadas, num a 
meta comum, buscada numa harmo
nia de tarefas e de uma missão idên
tica. Para que esta comunhão .fraga 
realmente apoio e segurança, a Igre
ja quer que ela se organize confor
me caminhos aprovados. 

Resulta desta 6ticapersonalista 
que cada religioso deva ser adulto 
em seu julgamento e em sua voca
ção, possuir a lucidez e a maturi
dade necessárias para assumir ele 
mesmo a re&ponsabilidade de sua 
felicidade. Isto supõe algo mais do 
que o eqüilíbrio da vida individual. 
Supõe uma participação dinâmica e 
ordenada; supõe a entreajuda co~ 
munitária. 
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Porque se consegue o desenvolvi
mento pessoal, no estado eclesial de 
consagração, através da comunida
de, cada um deve contribuir com 
uma quota respei,tável. Esta fonte 
eficaz do bem comum, que se cha
ma presentemente participação, re
sulta às vezes, da personalização ou 
da materialização de uma consciên
cia reta e esclarecida, e da sociali
zação ou engajamento firme na en
treajuda fraterna. 

Primado da liberdade 

A preeminência da pessoa sobre 
o grupo social sublinha o primado 
da liberdade individual. Este postu
lado, que começa a se estabelecer 
nas comunidades religiosas, não se 
implan,ta sem causar traumatismos. 

Pessoas habituadas a executar, 
sem discernimento, ordens manda
das pela autoridade de tipo pater
nal ou maternal, sentem-se dimi
nuídas diante da necessidade de ela
borar e assumir suas próprias con
dutas. De outro lado, repugna a 
espíritos modernos, formados por 
uma sociedade cada vez mais de
mocrá*a, a imposição de cima 
para baixo de formas de viver. Daí 
resultam mal-estar e erros, inevitá
veis num processo de experimenta
ção de novos caminhos. Malgrado 
tudo isto, resta que a vida religiosa, 
tal como se tenta viver hoje, supõe 
uma liberdade pessoal esclarecida e 
dinâmica. Será preciso, sem dúvida 
alguma, caminhar ainda para se che
gar lá. 

Esta liberdade outra coisa não é, 
senão a busca de uma meta seguindo 
os ditames da própria consciência. 
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Constata-se precisamente, neste sen
tido, um fenômeno de conscientiza
ção progressiva e que se avoluma 
para cada um, a respeito de sua 
vida, de sua felicidade, de seu apelo 
e de sua missão. f: preciso sair do 
próprio individualismo e se abrir à 
participação comunitária percebida 
como uma necessidade de desenvol
vimento pessoal. Se o homem não 
consegue a felicidade para a qual 
sua consciência não pôde orien tar 
eficazmente sem cair na anarquia e 
na desordem, ele precisa então se 
basear em mitra ordem, ordem que
rida por Deus para o homem e para 
o crente. 

A liberdade, cujo primado o 
princípio de subsidiariedade protege, 
é um a'to espontâneo e consciente 
de yessoas adultas que encontram 
na vida religiosa a complementarie
dade necessária ao exito de seu elã 
interior e de seu engajamento tempo
ral e evangélico. Assim, o princí
pio de subsidiariedade torna-se uma 
regra de discreção nas intervenções 
da autoridade e Doderia se traduzir 
assim: Toda a liberdade que for 
pessível. Só a autoridade que for 
necessária (9). Conforme uma decla
ração conciliar é preciso que "o 
máximo de liberdade seja reconhe
cido ao homem e que ele não seja 
constrangido a não ser naquele ne
cessário e na medida em que o im
puser", Dignitatis Humanae, 7. 

Na vida religiosa, a liberdade não 
pode se medir como é medida na 
vida civil e leiga. O apelo à vida 
consagrada exige uma escolha e, 
portanto, uma limitação, de objeti
vos a perseguir e de setores onde se 
evoluir. A pessoa que . abraça a vida 
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consagrada se engaja, . livremente por 
certo, a obedecer a um superior im
posto pela Igreja conforme consti
tuições precisas por ela aprovadas. 
Então, conforme a expressão de 
Pio XII, seria "erro e extravagân
cia" afirmar que no estado religio
so é necessário "afrouxar as rédeas 
tanto quanto poss[vel". futa voca
ção é pelo contrário "uma livre imo
lação da liberdade". A subsi
diariedade implica, portanto, uma 
liberdade máxima de acordo com as . . - _. 
constltmçoes e que nao seja. cons-
trangida a pessoa a não ser no ne
cessário e de acordo com as mesmas 
constituições. 

Respeito à personalidade 

A .vida religiosa não poderia ser 
concebida como um quadro preesta
belecido onde se conjugam forças 
de indivíduos obrigados a sacrificar 
seus valores pessoais. Ela precisa 
ter; pelo contrário, uma concepção 
maleável, onde as pessoas respon
dendG a um apelo semelhante en
contram juntas um caminho que 
permite se reconhecer a si mesmas, 
se desenvolver, se engajar. 

Não é o instituto que dá aos seus 
membros a vocação, mas é cada 
uma das pessoas da comunidade 
que, depois de ter ouvido um apelo 
íntimo e caracterizado do· Senhor, 
responde com toda espontaneidade 
e dinamismo de sua consciência e 
de sua liberdade. Unem-se para 
mais facilmente alcançar, num con
junto fraterno onde o estilo de vida 
possui a garantia eclesial da auten
ticidade. Por assim dizer, cada novo 
professo funda a comunidade que 
abraça. , , 

, 

o princípio de subsidiariedade as
segura êxito no projeto pessoal de 
cadjL um dos religiosos afirmando 
que sua personalidade deve ser res
peitada. O religioso leva para um 
grupo fraterno suas características 
individuais, que são únicas, e que 
fazem dele o que realmente ele é 
aos olhos de Deus. futes traços da 
natureza são possibilidades dinâmi
cas que devem se desenvolver, cres
cer, de maneira harmoniosa. As es
truturas comunitárias não .podem 
comprimir estes valores pessoais au
tênticos, mas devem garantir seu 
desenvolvimento harmonioso num 
ambiente de fraternidade evangélica. 

Os responsáveis pelo bem comum, 
na vida consagrada, não podem ·ser 
autocratas que governam conforme 
seus caprichos. Mandatários oficiais 
da Igreja como responsáveis por 
uma missão comum e pela felicida
de de cada um dos religiosos, eles 
devem "agir respeitando devidamen
te a pessoa humana", Perfectae Ca
ritatis, 14. 

Espírito personaUsta 
das estruturas 

O princípio da subsidiariedade, 
além de assegurar o primado da 
pessoa sobre o grupo, exige que no 
interior mesmo do grupo, as estru
turas ou insütuições sejam concebi
das e regidas de tal modo que elas 
favoreçam ao máximo a felicidade 
pessoal. Debaixo deste conceito de 
subsidiariedade estão englobadas 
três normas sociais: a hierarquização 
dos poderes, a de·scentralização das 
responsabilidades, a autonomia das 
funções. 
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Hierarquização dos poderes 

A autoridade comunitária é essen
ciahilente estabelecida para promo
ver a harmonia e o dinamismo de 
uma entreajuda, autenticada pela 
Igreja e que visa o bem comum de 
cada um. Também, desdé que a so
ciedade é constituída de grupos dis
tintos, é preciso constituir estruturas 
que coordenem criteriosamente os 
serviços comunitários. Encontram-se 
normalmente nos grandes institutos 
de vida consagrada trêS áreas 1radi
cionais: local, provincial, geral. 

A eficacidade das estruturas é 
assegurada por uma distribuição 
equilibrada das funções nos grupos, 
mais ou menos amplos, conforme a 
natureza das responsabilidades as
sumidas. O objeto da autoridade ge
ral, provincial e local, deve ser ·fi
xado pelas constituições conforme 
os carismas dos fundadores e dos 
membros, de maneira que conve
nham aos meios, aos fins e às obras. 

É preciso realmente que aos res
ponsáveis gerais caiba tudo o que 
respeita ao conjunto da comunida
de: seu espírito, sua missão, sua es
piritualidade e de maneira genera
lizada, sem particularizar os ele
mentos de ordem ·temporal e espa
cial. É 'Preciso ajuntar a isto os de
veres de uma instância superior, à 
qual os organismos de menor enVer
gadura possam recorrer em caso de 
conflito. 

Os superiores provinciais são 
normalmente responsáveis pelas ati
vidades específicas de um determi
nado ·território ou de um grupo de 
religiosos. Cabem-lhes, sobretudo, 
questões que devem ser seguidas 
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mais de perto e . que concernem si
múltaneamente às várias cas as, 
como por exemplo: orientações 
apostólicas que dependem em boa 
parte das Igrejas locais; assuntos fi
nanceiros, regidos por leis civis. 

Quanto . aos . re'sponsáveis pelas 
casas ou pelas comunidades de base, 
têm por missão própria a coordena
ção das relações interpessoais e de 
tudo o que diz respe1to aos elemen
tos particulares ou concretos da vida 
diária. 
• , 
Descentralização 
das responsabilidades • 

A subsidiariedade, originariamen
te preconizada por Pio XI só para 
a sociedade civil, reserva às peque
nas sociedades, famílias e associados 
profissionais, diversas prerrogativas 
que são do direito natural e que se 
impõem como tais ao Estado. Numa 
comunidade religiosa, os direitos 
das casas, das províncias, do insti
tuto inteiro, são todos igualmente 
determinados pelas constituições. O 
código da descentralização não é um 
direito de origem superior, mas o 
dinamismo de entreajuda comunitá
ria em vista de um melhor serviço 
às 'Pessoas. A felicidade pessoal exi
ge sempre diretivas espirituais ge
rais, normas pastorais ou financei
ras provinciais, costumes locais de 
fraternidade, de oração e de traba
lho. O que deve, pois, inspirar a 
descentralização é a melhor distri
buição possível, pelos diversos se
tores de coordenação e de direção 
das responsabilidades que são os 
os meios que estão ao alcance de 
quem assume diretamente. 



Torna-se evidente que a descen
'tralização se impõe sobretudo na 
área das relações interpessoais e dos 
atos exteriores e correntes da vida 
diária. Esta área deve ser reserva
da, portanto, à comunidade local, 
conhecedora do pessoal de que dis
põe para as várias tarefas. Esta 
constatação é de suma importância 
para a casa, a residência, a frater
nidade, importância que se justifica 
pelo conhecimento mais exato das 
situações concretas e das mesmas 
pessoas, como ainda pela possibili
dade de um diálogo mais profundo 
e constante dos religiosos e de seus , . 
responsavels. 

Pode-se concluir que uma aplica
ção do princípio da subsidiariedade 
é a sugestão de que as decisões se
jam tomadas, ,tanto quanto possível, 
por aqueles mesmos que as devem 
observar. 

Autonomia das funções 

O bem comum não é outra coi
sa, diz Santo Agostinho, que a es
tabilidade da ordem. Não se trata 
de uma estabilidade que seja imobi
lismo, nem de uma ordem que ca
racteriza um quartel. Estabilidade 
para dizer continuidade. Ordem 
para significar dinamismo. Esta or
dem consiste numa disposição equi
tativa dos elementos diversos .do 
grupo de acordo com o lugar que 
convém a cada um. ~ a justa dis
tribuição das funções. 

Uma vez que estes diversos ser
viços comunltáriosforam adequa
damente distribuídos, é preciso que 
aqueles que têm a res.ponsabilidade 
possuam grande autonomia de ação. 
Eis porque o mo tu próprio EccIesiRe 

Sanctao prescreve que "nos diversos 
escalões, os superiores sejam muni
dos de poderes oportunos de ma
neira a ev1tar a recurso inútil e 
muito frequente às autoridades su
periores". 

Esta autonomia de funções deve 
ser respeitada não somente pelas 
mesmas autoridades Que não devem -intervir indevidamente em outra ju-
risdição que não a própria, mas 
também pelos religiosos que, a me-

• • • nos que motivos supenores o eXI-
jam, não recorram a instâncias su
periores sem as razões previstas 
pelas normas comunitárias. 

Conclusão 

Em tudo, como na Igreja de que 
se constitui uma célula, a comuni
dade religiosa é uma auxiliar da 
pessoa. Os cristãos que aí se asso
ciam buscam 'uma complementarie
dade social que os ajude na con
quista da felicidade, da libertação e 
da orientação requeridas para o de
senvolvimento e realização de sua 
vocação divina e eclesial. 
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SINTESE, Nova Fase. Volume I, 
N9 2, julho/setembro 1974. Edições 
Loyola. Páginas 144. . 

Já apresentamos SINTESE nas pági
nas de CONVERG!;NOIA. Este segundo 
nÚmero registra OS seguintes trabalhos: 
1. O desafio atual à linguagem teol6-
gica latino-amerIcana sobre libertação, 
Pe; Juan Carlos Scannone, decano da 
Faculdade de Filosofia da Universidade 
de Salvador, Buenos Aires. 2. A figura 
carismática de João XXIII e seu pro
grama conciliar de agglornamento, Pe. 
Alvaro Barreiro, colaborador de CON
VERG~NOIA, professor de Teologia na 
PUC-Rio. 3. O marxismo cientifico de 
Louis Althusser, Pe. Tomás Cava.zuttl, 
Professor de Filosofia na Universidade 
Católica de Salvador, BahIa. 4. Refle
xões Teológicas sobre a salvação, Pe. 
João Batista Libinlo. 5. A polftica de
mográfica do Brasil, Pe. José Carlo8 
Alelxo, da Universidade de Brasllia. 

• 
A PSICOLOGIA DO AJUSTAMENTO 

NEURóTICO, Crisllna Sodré Dória. Edi
tora Vozes. Ano 1974. ,Páginas 112. 
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Este livro li fruto de muitos anos de 
estudos, de pesquisas e sobretudo de 
magistério. A própria autora, Madre 
Maria · Cristina Sodré, das COnegas de 
Santo Agostinho, Oatedrática de Psico
logia da PUO-SP, o chama de manual 
e o recomenda quase exclusivamente 
aos alunos de psicologia. E assim, não 
pretende que o livro seja originai ou 
uma slnlese definitiva e exaustiva do 
assunto. Existe originalidade, entretan
lo, na linha de seu método claro e IIm
pido de expor, bem como na sua moda
lidade pedagógica. 

"Optamos conscientemente pela apre
sentação do trabalho numa forma de 
exposição sucinta e sempre ·Inacabada. 
Isto com o premeditado 'intuito de de
sencadear dúvIdas e questionamento do 
aluno, sempre convocado com um pen
samento critico. Portanto, o que prI
mordialmente se vIsa é conseguir ins
trumentar o estudante para que ele 
atue como um ser que se interroga, 
que questiona, que contesta e translor
ma o mundo, com adequado embasa
me nto teór-Ico." 

Não se trata de um estudo completo 
de psicologia do ajustamento. Tocando 



SÓ de leve nos diversos padroes de 
ajustamento ou desajustamento, o Jlv.ro 
aprofunda as Iiçoes básicas e sobretudo 
o~ mecanJsmos de ajustamento. 

• 
o ESPAÇO RECONQUISTADO, Bella 

Jozef. Editora Vozes. Ano 1974. Pági
nas 152. Linguagem e criação no ro
mance hispano-amerlcano contemporâ
neo. 

Pela primeira vez, no Brasil, um es
tudo em profundidade e minucioso da 
obra dos principais representantes do 
chamado boom hispano-americano, no 
campo da literatura. A leitura critica 
aqui realizada é uma auscultação do 
processo flccfonal e seu percurso no 
século XX, tandendo à análise integral 
de suas estruturas, em torno justamen
te dos mais famosos narradores hls
pano-americanos. Os resultados deste 
trabalho estaa na sua inserção no con
texto da cultura de nossa sociedade de 
consumo. 

Como toda interpretação critica, este 
livro resulta de um diálogo entre o 
texto e aquefe que o lê, que o interro
ga. A imagem da criação literária que 
o oferece é, assim, um Intento válido 
de pensar a obra literária e seus ins
trumentos. Toda literatura é uma per
gunta: Que significam 89 coisas, o 
mundo? E não pOderá estender sua 
interpretaçao ao discurso sem passar 
pela observação da certas técnicas. E 
se a história da literatura é a história 
destas técnicas não é porque a lite
ratura seja apenas técnica, mas porque 
esta é o único poder capaz de sus
pender o sentido do mundo e manter 
aberta a questão Imperativa que lhe Á 

dirigida. . 

Um livro dedicado a professores, alu
nos e estudiosos de literatura e Inte
ressados nos problemas da contempo
raneldade. Da mesma autora a ·Editora 
Vozes já publicou HistórIa da LIteratura 
Hlspano-amerlcana, adotada em multas 
Faculdades do Brasil. 

• 
nCNICAS DE EXAME PSICOL6GICO 

E SUAS APLICAÇõES NO BRASIL, 
Odette Lourenção Van Kolck. Editora 
Vozes. Ano 1974. Páginas 434. 

O trabalho apresentado neste livro 
corresponde, pela sua originalidade e 
pelo seu aspecto estritamente pessoal; 
a uma necessidade dos currrculos de 
nossas Faculdades e ao desejo tam· 
bém de nossos profissionais da área. 
de terem em mãos. num único livro, 
uma seleção suficientemente completa 
e d idâtica dos principais testes atual
mente em uso. 

O aspecto didãtico e original da obra 
se manifesta sobretudo em quatro pon
tos: a sistemallzaçilo geral da distri
buição, em partes e capitUlaS, que 
obedecem a um esquema próprio decor
rente da maneira peculiar de abordar 
os testes como um todo. Um plano 
uniforme de apresentação de cada tes
te, segundo tópicos considerados rele
vantes para completa caracterização do 
Instru menta. A existêncIa de uma apre
ciação sobre o teste em estudo. A 
menção aos trabalhos brasileiros sobre 
o teste analisado. assIm como realce 
aos testes de origem e adaptação bra
sileiras. 

Este último aspecto merece destaque 
social, pois nele reside certamente o 
maior mérito do livro e sua principal 
contribuição para a literatura especla-
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IIzada. o livro consta de dois volumes, 
com o mesmo titulo genérico. O pri
meiro é este que apresentamos, sobre 
Testes de Aptid6es. O segundo, a sair 
em breve, trata dos Tesles de Perso
nalidade. A obra visa aos mestres e es
tudantes dos Cursos de Psicologia Edu
cacional e aos Institutos e Clinicas 
especializadas. 

A autora é livre-docente do Instituto 
de Psicologia da Universidade de São 
Paulo e Chele do Departamento de Psi
cologia Cllnica. 

• 
. 

O NOVO POVO DE DEUS, Joseph 
Ratzinger. Tradução do originai alemão 
Das neul! Volk GOlles, de Clemente 
Raphael Mahl. Edições Paullnas, Ano 
1974. Páginas 382. 

"Este livro pretende explicar mais as 
obras eclasiológicas que foram escritas 
nos últimos quinze anos, Cada obra 
pôde contar com determinado contexto 
histórico em que nasceu. A presente 
obra quer manter seu caráter querigmá
tlco. Não me pareceu justo acrescentar 
bibliografia nova à elaboração já exis
tente nesta obra, pOis o que justifica 
a nova publicação de uma obra só pode 
ser o conteúdo de cada questão. Houve 
apenas algumas modificações, onde se 
fazia necessário repensar, explicitar 
melhor ou ampliar o conteúdo. Neste 
praticamente nenhuma porte resultou 
igual ao que era antes. 

As questões sobre a teologia do con
cilio e sobre a exclusividade da salva
ção na Igreja, foram quase que total
mente refundidas. Refeitos foram tam
bém os estudos a respeito do primado 
e do episcopado. Embora fruto de cir
cunstâncias casuais, espero que este 
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livro possa contribuir para uma com
preensão melhor da ecleslologis." J.R. 

• 
O CATOLICISMO BRASILEIRO EM 

EPOCA DE TRANSIÇAO, Thomas Bru
neau. Traduçao do original Inglês The 
polltical Iransformation 01 lhe Brazllian 
Cathollc Church, de Margarida Oliva. 
Ediçoes Loyola. Ano 1974. Páginas 444. 

A preocupação central do autor é 
acompanhar a evolução do modeio que 
presidiu, no Brasil, às relações entre a 
Igreja e o Estado . 

A primeira parte. intencionalmente 
breve e densa. evoca o passado. Sem 
se perder em minúcias episódicas, o 
autor descobre um movimento pendular 
entre Igreja e Estado nos perlodos co-

• 
lonial e imperial, o conflito e a sepa-
raçao com o advento da República. e 
a busca de reintegração na Segunda 
República. 

Sua análise conseguiu perceber que 
no conflito da separaçao republicana, a 
Igreja no Brasil perdeu a sua primeira 
grande chance histórica. Libertada dos 
comprometimentos polrticos que a en
volviam e dominavam no modelo da 
união imperial, da religião de Estado, 
não soube compreender a oportunidade 
privilegiada que lhe era oferecida de 
voltar-se para o povo, de preservar-se 
como Igreja livre num ·Estado livre. Nem 
faltaram os arautos que a advertiam 
sobre o caminho a seguir. Entre estes 
a figura· eminente do Padre Júlio Maria, 
cuja grandeza histórica não foi devi
damente reconhecida. 

Perdida a chance, mesmo sob o 
modelo oficiai da separação, volta a se 
restabelecer um relacionamento de bar
ganha de prestigio, no qual dois prota-



gonistas desempenhariam um papel de
cisivo, o Cardeal Leme pelo poder es
piritual e Getúlio Vargas pelo poder 
temporal. Este precisava da Igreja para 
as manobras solertes de sua polltlca. A 
Igreja que despertava para a promoção 
do laicato através da Ação Católica, 
precisava do Governo, para as dotações 
necessárias às novas obras que criava, 
especialmente no campo do ensino su
perior. 

A segunda parte, focalizando o perio
do 1950-1964, analisa o comportamento 
da Igreja enfrentando um mundo mo
derno. No fundo, ela se sente raptada 
por um mundo que se secullarizava, 
por um mundo atravessado por corren
tes Ideológicas que ela não mais con
trolava e para responder a estes desa
fios, ela não se sentia interiormente 
livre, presa às dependências qUe her
dara do perlodo anterior. Ganhou ainda 
uma batalha no campo da educação: a 
Lei de Diretrizes e Bases. 

Mas quando os afrontamentos explo
diram no campo da mudança social, 
quando se experimentava a pressão da 
urgência de reformas estruturais, ela 
percebeu que suas formulações não 
encontravam mais eco, não ouviram 
mais a realidade. O mundo profano já 
era adulto e dispensava a sua tutela. 
O Partido Democrata Cristão, pelo qual 
ela aceitava disputar seus interesses no 
confronto democrático, não conseguiu 
alirmar-se como força polftlca. 

A terceira e quarta parte, as mais 
importantes do trabalha, retratam as 
tergiversações da Igreja, na busca do 
modelo, que deverá presidir suas rela
çOes como o novo regime instalado a 
partir de 1964. O novo Governo é aco
lhido com discreta simpatia, mas cedo 

haveria de esboçar o conflito. A Igre
ja via com apreensão a extensão do 
processo repressivo e o robusteclmento 
de um modelo sóclo-econômlco que 
exçluia a participação popular e exigia 
um excessivo preço social em favor de 
um desenvolvimento econômico de tipo 
concentracionárlo. 

Num momento se sentiu despreparada 
para a enorme responsabilidade profé
tica que lhe era devolvida e na qual 
ela procura encontrar agora o sentido 
autêntico de sua mlssao. O pObllco 
brasileiro deve sentir-se agradecido a 
Thomas Bruneau, a este pesquisador 
probo e isento, que pacientemente 
acumulou e analisou um Impressionante 
volume de informações que permitem 
situar com nitidez o desafio do catoli
cismo brasileiro, numa época de tran
siçao. Pe. F. Bast08 da Avlla. SJ. 

RECEBEMOS • 

E AGRADECEMOS 

EVOLUÇAO DA FÉ NA CRIANÇA, 
Irmã Terezlnha Batista, OSF. Edições 
Paulinas. Ano 1974. Páginas 70. Uma 
pesquisa feita em Paralba e Pernam
buso, sobretudo, nas diversas classes 
sociais de Recife. "A criança crê por 
causa do adulto, mas sem se dar con
ta, vivendo esta verdade como se fos
se sua" (J. M. Pholer). O MUNDO DA 
BIBLlA, Josef Scharbert. Tradução do 
original alemão Da8 Sachbuch zur Blbel, 
de Pe. Frederico Datt/er, SVD. Editora 
Vozes. Ano 1974. Páginas 244. 

• 
Coleção Estudos da CNBB: Primeiro 
volume: ESPIRITUALlDADI! PRESBITE. 
RAL HOJE. Edições Paullnas. Ano 1974. 

1219 



Páginas 104. Segundo volume: IGREJA 
E POLITICA, SUBSIDIOS TEOL6GICOS. 
Edições Paullnas. Ano 1974. Páginas 56. 
Terceiro volume: COMUNIDADES: IGRE
JA NA BASE. Edições Paulinas. Ano 
1974. Páginas 200. Desde os primeiros 
esforços do Plano de Emergência da 
CNBB e sua ampl iação no Plano de 
Pastoral de Conjunto (1966-1970), apa
recem as dimensões comunitárias da 
vivência ecleslal, como uma constante 
preocupação. O sopro do Esprrito, que 
antecedeu e seguiu a realização do 
Concflio Vaticano li, sempre levou ze
losos pioneiros a se preocuparem com 
as condições de participação e de co
munhão dos fiéis em nossas comunida
des. Uma grande intuição começou a 
aflorar no momento em que, sensiveis 
a sacramentalldade da Igreja e às gran
des mudanças inerentes ao pluralismo 
das diferentes regiões do pars, perce
beu-se a necessidade de redescobrir a 
fraternidade cristã, nas suas rarzes mais 
fundamentais. As Comunidades Ecle
sials de Base . ou na Base, são ten
tativas de responder àquelas intuições, 
que marcam hoje ~olslvamente os 
rumos da pastoral no Brasil. 

• 
• 
I , 

o PAO DA VIDA, Frei João José 
Barbrock. OFM. Preparação para a pri
meira eucaristIa. Editora Vozes. Ano 
1974. Páginas 96. 

Importante para o catequista é re
lembrar permanentemente que o mundo 
da criança é simples e que portanto 
Deus deve ser apresentado de um 
modo simples. Com este conselho, que 
poderia paracer a coisa mais óbvia do 
mundo, mas que é tantas vezes esque
cido, o autor abre este livrinho. Trata-
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se de planos de aula para ajudarem na 
preparação das crianças para a primei
ra eucaristia. É um livro escrito dire
tamente para cateqUistas. 

Os esquemas das palestras são muito 
simples, frutos de longa experiência e 
de mu ito êxito. O que o livro exige por 
parte dos alunos é apenas um catec,s
mo comum e um caderno para anota~ 

ções. O resto é a vivência dos assuntos 
explanados com clareza e de maneira 
interessante. O PÃO DA VIDA certamen
te será recebido com entusiasmo pelos 
nossos vigários, catequistas e profes
sores de religião, que com ele terão 
mais uma alternativa na escolha de seus 
textos catequéticos. 

• 
FORMAÇAO DO CATOLICISMO BRA

SILEIRO, Eduardo Hoornaert. Editora 
Vozes. Ano 1974. Páginas 144. En
saio de interpretação a partir dos op'rl
midos. 

São três roteiros da formaçao do ca
tolicismo brasileiro que o autor apre
senta durante os três primeiros séculos 
de nossa história. O primeiro roteiro 
conduz de Portugal ao Brasil com os 
navegadores que tiveram de transfor
mar-se em guerreiros devido ao perigo 
dos Indlos. O segundo acompanha a 
organização de estabelecimentos locais 
agrfcolas ou mineiros dependentes de 
centros metropolitanos e baseados em 
escravidão. O terceiro exprime a vida 
e o pensamento dos vencidos e dos 
deportados pela empresa colonial: os 
rndios, os africanos a seus descen
dentes. 

'Chamamos a atenção para algumas 
passagens do livro importantes para. a 
compreensão da tesa defendida: as pá-



ginas a . respeito do sincretismo, tanto 
na introdução como na conclusãó do 
estudo; as considerações acerca do 
problema ' da linguagem que separa ri
cos e pobres ·no Brasil; finalmente a 
tese sobre o catolicismo popular como 
a expressão mais valiosa do evangelho 
na realidade brasileira, tese que o au
tor submete à reflexão e à crflica do 
leitor. 

• 
CULTURA RELI~IOSA, Irineu Wilges 

e Ollrlo Pllnio Colombo, Livraria e Edi
tora . Sulina.. Ano 1974. Páginas 192. 
A cUltura religlosl!- como. disciplina Inte-. . 
grante do currículo de muitas escolas 
de . segundo grau e, principalmente, dos 
Cursos universitários, caracteriza-se co
mo uma visão global da evolução do 
pensamento religioso, através da pluri
formidade da experiência religiosa na 
história do homem. O livro de Irlneu 
Wilges e Ollrlo Pllnio Colombo estuda 
os pontos comuns de convergência das 
diversas religiões, como busca do trans
cendente. A revelação de Deus, que se 
manifesta na experiência religiosa es
pontânea e congruente do homem que 
assume a responsabilidade de sua vida 
perante o Absoluto, pervade todo o li
vro. Como CULTURA ·RELlGIOSA preci
samos de outros tltulos compreendendo 
estudos, pesquisas, elaborações, etc. 

• 
VOCê É CHAMADO A EVANGELIZAR, 

Cardeal Arns, Paulo Evaristo, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo. Editora 
Loyola. Ano 1974. Páginas 182. 

Deus falou e fala ainda a seu povo 
através da palavra existencial e da pa
lavra profética. O profeta descobre e 

anuncia a palavra de Deus escondida 
nos acontecimentos. A missão do evan
gelizador no dia de hoje é realmente 
a do profeta. O profeta -responde em 
nome de Deus, aos anseios do povo, 
levando-o a viver em comunidade; a 
anaiisar o sentido da vida; a desco
brir caminhos novos para a convivên
cia fraterna. 

A evangelização se faz pelo teste
munho de uma fé que anima a vida. toqa 
e que tem a pessoa de Jesus Cristo, 

o • • . ' 

morto e ressuscitado, como centro de . .. ...." . . ' 

todo o anuncio. Tais testemunhas exis-. . . 

tem entre nós. Deus as acordou, ani
mando-as através de sua Igreja, a cum-. . . 
prirem o. serviço mais essencial à hu
manidade. Foram elas que inspiraram 
estas páginas de VOCIl É CHAMADO 
A EVANGELIZAR e que o Slnodo con
vida a pOr em prática diariamente. 

• 
SACRAMENTOS E DESENVOLVIMEN

TO INTEGRAL, Bertrand de Margerie. 
Ediçoes Loyola, Ano 1974. Páginas 168. 

O objetivo do Pe.Bertrand de Mar
gerie neste livro é examinar a contri
buição da vida sacramental do desen
volvimento pessoal e social do homem. 
Com grande origInalidade e firme fun
damentação teológica nos mostra o pa
pei que cada um dos sete sacramentos 
instltuldos por Cristo, desempenha na 
vida e crescimento pessoal e social dos 
que neles participam. O livro apresenta 
os sacramentos de um ponto de vista 
atraente para o homem moderno.-

Qual seria a contribuição posslvel da 
vida sacramental, na Igreja, para o por
vir do homem e da humanidade? O 
esboço que se pretende aqui delinear, 
embora multo parcialmente, será, em 
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ampla escala, uma teologia da irradIa
ção Interpessoal e sóclo-econômlca dos 
sacramentos, enquanto capazes de 
transformar o futuro do homem e da 
sociedade. 

o homem age para desenvolver-se e 
chegar assim a visão daquele que o 
desenvolve, através dos sacramentos. 
Se os sacramentos são as estruturas da 
Aliança do Senhor e do seu-estar-com
os-homens, são e devem também tor
nar-se as estruturas da ação humana, 
de um . aglr-com-e-em-Cristo-Salvador. 
Os sacramentos são a estrutura do de
senvolvimento sobrenatural, ao qual as
pira a pessoa humana em seu desejo 
de· ver este Deus que é Luz, Amor, Fo
go devorador. 

RECEBEMOS DE EDIÇOES . 
LOYOLA 

• A MAE DAS AMJ!RICAS, Harold 
Rahm. Ano 1974. Páginas 152. • ORA
ÇAO EM RITMO DE VIDA, Nelson Car
loni Q Rita Caluby Crescente. Ano 1974. 
Páginas 80. • COMUNIDADES: SEITAS 
OU FERMENTO?, Laurette Lepage. Ano 
1974. Páginas 110 .• PARA ORAR NO 
ESPIRITO, Haroldo Rahm e Maria La
mego. Ano 1974. Páginas 96. Uma sé
rie de singelas fábulas que nos Intro
duzem no mundo maravilhoso da con
templação de Deus: O sapo e o pei
xinho, o meu burro. a pomba, o meu 
cavalo, a ostra, o meu cachorro, o sapo 
corajoso. • SERGtNHO, Vera Panova. 
Traduçao do originai russo por Joshuah 
Soares. Ano 1974. Páginas 136 . • CRIS
TAOS 1:M PLENA VIDA, Cardeal Arns. 
Ano 1974. Páginas 184. Estas páginas 
nasceram ao contato com a vida e bro
taram, sem cálculo, do coração mesmo 
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dos problemas. Tentam colocar o· cris
tão onde a vida é mais dlffcll. Em ple
no mundo de hoje. • JUVENTUDE EM 
CRISE, Cesar Vaca. Tradução do origi
nai espanhol Juvenlud a la deriva, . de 
HipóJlto Martinez. Ano 1974. Páginas 
136. 

RECEBEMOS DE EDIÇOES 
PAULINAS 

• O DESPERTAR, Paulo Milton de La
cerda. Ano 1974. Páginas 240. O que 
mais angustia agentes de pastoral de 
juventude é a lalta de pistas para ou 
começar um trabalho, ou prosseguir 
após os primeiros passos. Este livro, 
fruto de oito anos de pesquisas e expe
riências do autor junto aos jovens, vem 
responder exatamente à questão. Pro
cura mostrar como abordar os jovens 
pela primeira vez, como iniciá-los no 
caminho da vida, sem lorçar etapas, 
sem esquecer os seus reclamos mais 
urgentes. Não adiantaria querer evan
gelizar imediatamente, apressadamente, 
quando os jovens estão inquietos com 
os problemas de dentro e de lora. O 
autor propôe uma tese que, apesar de 
assemelhar-se ao óbvio, raramente é 
aplicada no trabalho pastoral em todas 
as suas conseqüências. Os instrumen
tos são a maior novidade da obra. 
Melas concretos, lIexlveis, bem testa
dos, de promover os jovens na lé. 
* RESPOSTA A CRISTO, Edward Car
ter. Tradução do originai francês Ret
ponse In Ch,lsl, de Euclides Carneiro 
da Silva. Ano 1974. Páginas 328. 
• OS RELIGIOSOS NA IGREJA PAR
TICULAR, Jerome O'Cannor. Tra
dução do originai Inglês The Ralson 
el'6tre 01 Rellglou3 Lile, de A1o~so lu
dwlg. Ano 1974. Páginas 160. • UM 



NOVO PENTECOSTES, Roque Schnei
der e Attillo Hartmann. Ano 1974. Pá, 
ginas BB. • DESENVOLVIMENTO DA 
PERSONALIDADE, Wllllam Devlin. Tra
dução do original frane!;s Psychodyna. 
mique de la Personallté, de M. Cecilia 
Duprat. Ano 1974. Páginas 104. 

COLIaGIO. PLANEJADO, Jorge Simões. 
Ediçoes Loyola. Ano 1974. Páginas 192. 

Muitas vezes, ao entusiasmo que 
ditou a fundação de um colégio, se 
contrapõem certos embaraços: como 
planificar, organizar e impulsionar a 
obra? O modo de resolver certas difl
cu Idades, no que concerne à planlflca
çao e ao impulso de um colégio é o 
assunto abordado pelo autor neste tra
balho. O mesmo é fruto de uma longa 
experiência de trabalhos em colégios 
do Brasil, assim como de estudos espe
cializados na matéria na Europa. 

É um trabalho de ordem totalmente 
prática. O Colégio Planejado é o co
légio previsto e planejado e impulsio
nado em unidade de pensamentos e de 
ação. Tal organização exIgirá de todos 
os componentes da comunIdade edu
cadora não só seu ajustamento mas a 
sua inserçao. O simples ajustamento 
não será permitido pois ajustar-se não 
é Inserir-se. Todo ajustamento é res
tritivo, enquanto que o Inseri menta . é 
total. O colégio para a consecução de 
sua finalidade necessIta das forças to
tais de todos. 

O autor quer oferecer a maneira prá
IIca de realizar a Inserçao e o emprego 
total das forças. Quer levantar os Ideais 
educacionais e fazer que todo colégio 
se converta numa célula de esperança; 
a grande esperança do amanhã, que é a 
juventude hoje em formação. 

OUTONO EM VERTICAL, A. Marcos 
Noronha. Editora Vozes. Ano 1973. Pá
ginas BO. Este livro tenta mostrar al
guns positivos das crises do mundo. As 
mensagens não aparecem à IIor da pele. 
Como tudo da vida, estão misturadas e 
precisam de garimpo. Leia estes exem
plos: 

Sigo, nos passos do menino, a histó· 
ria Inteira do jardim, o velho jardim 
onde o h·omem brincou. Quando não 
sei o que vejo, levanto uma tábua do 
chao, com os olhos soltanto perguntas. 
Tentação de agitar este outono, como 
se faz com um frasco, para provar que 
a véspera existe, longa que seja, com 
vida no fundo. Meu mundo tem sinos 
que não batem mais a não ser com o 
vazio. É O povo amarelo e sofrido que 
faz o amarelo renascer. Menino, treina 
os . outros para aceitar os fatos do cam
po do sério. 

. 
Se alguém não aguentar ver um feto 

não deve mexer . com esperança. Toda 
gestação é <ombria, tem arrumação 
nova, cheiro de tinta fresca, barulho de 
paredes ameaçando rulna e coisas apo
drecendo. O povo vive outono na pele. 
Mas sabe brincar sem pisar nas covas. 
Em chão de terra segredo acaba. 

O ANO SANTO, Bernardo Cansl. Edi
tora Vozes. Ano 1974. Páginas 68. A 
cada 25 anos é celebrado, na Igreja, o 
Ano Santo. Qual a origem hlstórlco-bl
bllca desta festa? Que sentido. tinha 
ela para os antigos? Que modificações 
sofreu ao longo dos séculos? Qual a 
sua Significação hoje, exatamente quan
do o Papa Paulo VI acaba de procla
mar mais um Ano Santo? O autor faz 
todo este levantamento histórico e 

1223 



passa a tecer considerações espirituais 
e pastorais em torno dos dois grandes 
temas básicos do jubileu: a Renovação 
e a Reconclllaçilo. flenóvaçao na Igre
ja, renovação blbllca, litúrgica, missio
nária, espiritual, os movimentos ecumê
nicos como renovação~ a renovação 50" 

eial; as festas da renovaçao, as refor
mas, etc., são os principais temas es
tudados e meditados na primeira parte 
do livro. A reconciliação do homem 
consigo mesmo, com o próximo, com 
a sociedade, com Cristo, com a Igreja 
são alguns dos temas da segunda par
te. Um estudo sobre a Igreja em de
senvolvimento e sobre Cristo como mo
delo de toda renovação termina o tra
balho, atual e que será de grande ajuda 
para todos os cristãos. 

• 
A REVISÃO DE VIDA, INSTRUMENTO 

DE EVANGELlZAÇAO, Cláudio Peranl. 
Edições Loyola. Tradução do originai 
italiano la Revlslone di Vila, Strumenlo 
di evangeIlZZ8%Jone, de Luis João Galo. 
Ano 1974. Páginas 206. 

A revisão de vida está na encruzitha
da de quase todos os caminhos da 
pastoral. Hoje, falar da renovação da 
ação católica, de impulsos de grupos 
espontâneos, dos movimentos de am
biente, dos institutos seculares, dos 
grupos de espiritual idade de vários 11-
pos, significa até certo ponto, chegar 
à revisão de vida. Trata-se do elemen-
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to essencial destas renovações e destes 
impulsos novos. 

. A razão é simples: o crisllanismo ten
de a identificar-se com a vida, depois 
de todo o processo de clarificação e 
de Intenslficaçao da relação Igreja-mun
do. Segue-se que, em nossos dias, 
qualquer esplritualidade está à procura 
do método para inserir a Palavra de 
Deus na trama viva das situações de 
vida, tanto pela vida interior dos cris
tãos como pela sua atividade apostóli
ca no mundo .. 

A revisão de vida é muito mais do 
que a simples técnica de certo IIpo de 
reflexão sobre o Evangelho. É um modo 
de ser e de agir no mundo, é uma 
forma de pensar, de julgar e de agir 
com uma consciência crista unificada 
no fato de pertencer simultaneamente à 
Igreja e ao mundo. Por Isso é tão atual, 
tao urgente e importante nas exortações 
pastorais, nos planejamentos de reno
vação das estruturas e dos movimentos. 
O livro de Clâudio Perani insere-se 
com perfeita harmonia nesta realidade. 

• 
DEUS MORA NA CONTRAMÃO, Hilá

rio Cristofolin!. Edições !'aulinas. Ano 
1974. Páginas 132. É um pequeno li
vro que obriga a um compromisso. O 
livro oferece uma filosofia e um evan
gelho escrito com lágrimas e sangue, 
sobre a cruz de um chamado ditrcll. 
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